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ór gão Oficial das Comissões 

de Fomento e Turf do 

Jockey Club de Cio Paulo 

DESTAQUES 
Redator Responsável: 

ANTERO DE CASTRO 

O último trimestre do ano teve dois fatos exponenciais a 
marcá-lo como período de rara importância para o turfe não 

NA CAPA apenas paulista mas nacional. Estamos nos referindo à impor- 

Fase 	final 	do O. 	P. 	Derby Pau- ç10 de vinte e sete valicsas éguas fiancêsas e à disputa do 
Grande Prêmio "Derbv Paulista" - 

lista, 	disputado 	com 	o 	brilhantis- 

Ë sabido que nenhuma criação de animais puros de corrida 
mo 	de sempre, 	no 	qual o 	potro 

pcdciá progredir sem que se faca indispensáveis 	 c 
E go is m o 	reafirmou 	suas 	altas  

songuineas; 	na verdade sem 	elas 	qualquer 	hai- as, 	por 	mais 
qualidades, adiantado que seja, manterá o padrão qualitativo de sua pro- 

dução; é mesmo muito provável que venha a sofrer uma queda 
de que para se recuperar muito lhe custará. Exemplo eloquente 
é o sucedido com a criação de Marcel Boussac que, após liderar 
de forma destacada as estatísticas francesas durante alguns 
anos, caiu de tal forma que ainda não voltou, malgrado hajam 
já decorridos cerca de dois lustros, ao vigor anterior. E o gran- 
de criador francês, hoje presidente da "Societê d'Encourage- 
ment", que havia abusado das mesmas correntes sanguíneas, 
inclusive 	fazendo 	cruzarnentos 	arrojados, 	até 	mesmo 	entre 
irmãos, foi procurar na renovação sanguínea, 	única solução 
para o seu problema, as correntes de que necessitava para 
reerguer a obra monumental que erguera para exemplo da 
criação mundial. Ora, a compra das éguas francesas, iniciativa 
da Comissão de Fomento, não tem por objetivo apenas o de 
enriquecer os plantéis dos haras nacionais, mas também pro- 
cura ajudai os nossos criadores a adquirir sangue novo. 

Vale a pena dizer ainda que a aquisição das éguas fran- 
cesas, tal como nesta mesma temporada sucedeu com a impor- 
tação de reprodutores europeus para o Pôsto Agro-Pecuário, 
bem como com a compra em ano anterior de éguas argentinas, 
iepiesentam algo de maravilhosamente concreto no fomento 
da 	criação 	nacional, 	superando 	inclusive 	aquilo 	que 	as 	leis 
exigem dos clubes nêsse setor. 

ANO  4 Quanto ao "Derby Paulista", agora exti-aordinàriamente 
mais brilhante e valioso do ponto de vista técnico, por ter sido 

OUTUBRO aberto a todos os produtos nacionais, suas finalidades foram 
plenamente alcançadas. 

NOVEMBRO E A prova que fõra criada há tantos anos para exaltar a 
criação paulista e estimulai' a obra dos criadores dêste Estado, 

DEZEMBRO passou a ser agora, dada a liderança indiscutível que o turfe 
paulista ocupa nos meios hípicos do País, a exaltação da criação 

DE 1964 nacional e o estímulo de todos os criadores brasileiros. 



BANCO DE SÃO PAULO S/A. 
Fundado em 1889 

Séde: RUA 15 DE NOVEMBRO, 347 - SÃO PAULO 

Capital e Reservas Cr$ 8.534.000.655 

75 	i 	de ou1 eçc 

à ec A,n4a do 23asse 

AGÊNCIAS: 

NA (I1)I)}; DE NO lST1)() DE 	 -t() 1IJ) 
() I'AtIÁ) 

\11 A1 , 0  PlA)BRN :1 RAS 
Al (A 5 1 A 

AIIACA!'UBÀ PIBI )ORAJIA 
AUIIORA AII AI> AQUAIIA PHIACICÃIR\ 

RB1,BNZ1NII() Jj\fJf( P1RASSUNUNGA 

ERAS 1 AlAi\IS POR PElA 

IJAITRU PRRSIDIJN'IP 	PRI J)PNl'l; 
CAMIIUCI 

BOCAINA 11 IBEIIIÃO PRETO 
CONSOLACÃU 

CIPINAS SANTO ANDRE 

TOM 	JOSÉ CATANDUVA SANTOS 

DUM JOSE CIASPAR CEDRAL BERNARDO DO PARiR) 

SÃO CM 1 	\O DO Si 1 
1 1 RI EN( 10 	IS-: 	ABIE'1 1  COLIN,, 

SÃO CARLOS 
IPIP \NC DOIS (ORRIOCOS 

S\C) JOÃO DA BOA \IS'Ã 
ITAI JI DRAP RSA 

SÃOJOAQUIM DA BARRA 

JARDIM AMERICA 
FRANCA SÃO JOSE DA BELA VISTA 

lAPA 
ALÇA SÃO JOSE DOS CAMPOS 

GETULISA  SÃO JOSE DO RIO PRETO 
LJ BRRDADL  

GI ÃIRA SAUDADE 	RIR. PRETO> 
JIARE('IIAI, 	I)ROL)OIIO GUÀRULII(N .SOROCAHA,  

M1(RCARC IBIJIN(LÃ IAUBATE 

ITAPI(VA VALPARAÍSO 

ITAPOLIS VARGEM GRANDE DO SUl, 
PARAISO 

I]'APLi VILÃ TJRERIC) 	RIB. PRETO) 
PENIIA 

IlARARS 
PIE III(IROS Ir JTVERÃVA NO ESTADO DA GUANABARA 

RUEIN() DE OLIVI;IRA JARDIN0I1O1,I5 RIO 	1)1C 	JANEIRO 

SANTANA JUNDIA) 

SANTO AMARO LEU LIRA NO ET%I)I) 1)0 1LIIÂN. 

SÃO JOÃO LUCEIJA APUCARANA 

SÃO LUIZ 
MARtElA ARAPONGAS 

SACDE 
JIOGÍ DAS CRLZJS JACAREZINRO) 
NOVA GRANADA LONDRINA 

1 AI 1TÃPi: 
OSASCO MAR INCA 

VILA MARIANA OSVALDO CRI? PARANAGIJ 

VILA 	PRI.JDI(NTIC PATROCÍNIO 	I'ÃJTLISIA PARANAVAÍ 

5 



A despeito dos 
1 

Pantheon voltou 

As corridas do mês de outubro foram abertas 
com a disputa do Grande Prêmio Presidente da 
República, um clássico para produtos nacionais de 
4 e mais anos, que foi também um páreo compa-
ração entre os animais pertencentes à quatro ge-
rações, já que nêle tomaram parte tanto pare-
lheiros de quatro anos, quanto de cinco, seis e 
sete. Dois dos mais velhos 	Pantheon (sete 
anos) e Leque (cinco) 	dominaram completa- 
mente os mais novos, uma vez que o primeiro 
deles a terminar, Biazon, foi apenas o terceiro 
colocado. Ëste foi o característico marcante da 
prova, tanto mais significativo em virtude de não 
ser frequente o prevalecimento dos animais vete-
ranos sôbre os de menos idade. 

seus sete a nos, 

a vencer firme 

O percurso 

A partida foi demorada e dada apenas após a 
retirada do confirmador, mas excelente. Kan-
dahar, "faixa" de Pantheon, apareceu na van-
guarda, mostrando seu jockey clara decisão de 
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custunho, 	H) Piiiil  

Pantheon, com A. Artin no dorso, deixa a raia após obter 
bela vitória no G.P. «Presidente da República». 

correr adiante. Gárrulo, Golf, Tiépolo e Palace 
corriam a seguir, próximos e muito agrupados, 
tendo assim passado pelo disco na primeira vez, 
contornando a primeira curva sempre forçando, 
demasiada e perigosamente juntos, sempre com 
Kandahar adiante. No inicio da reta oposta, Bia-
zon, que aparecera no sexto lugar, foi lançado 
para diante, tendo, com facilidade, passado por 
Palace, Tiépolo, Golf e Gárrulo, e logo dominan-
do também Kandahar, para abrir vantagem pro-
gressivamente acentuada. No final da reta oposta, 
Kandahar deu por finda sua tarefa de "faixa" 
e por êle passaram então Golf e Palace, que pro-
curaram se aproximar de Biazon. A partir do meio 
da curva da direita, tanto Pantheon quanto Leque 
progrediram de forma acentuada e, na entrada 
da reta, o filho de Cadir, muito próximo de Pa-
lace e Golf, com êles avançou sôbre Biazon. Uma 
vez alcançada a reta final, enquanto Palacc e Golf 
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O ' i ' i01)4)l(l 	(ãiulo, Ii ais aberto, (11(1)044 a 

mostravam-se incapazes de alcançar Biazon, em 
troca, Paul iieon progrediu pelo centro de raia 
com grande desenvoltura e logo piàticamente sem 
luta, bateu o descendente de Astrólogo, rumando 

fume para o disco. Leque., iue atropelou a partir 
dos ultimos 350 metros, passou pai Biazon, em 

I(- ca, nau pôde siquei coloca i em perigo a vilâ-
lia de Pantheon. Eniboi3i eso Oí1( 1, JSiaZ011 man-
teve o ferreiro 1 ttga r. 

Resumo técnico 

CL ande Li ermo 	Li csiderite da RepÚiIica'' 
(Clássico) 	2.400 melros (grama) 	Faia aio- 

dulos nacionais de 1 e mais anos 	P(mio : 
1.0004000, sendo ('i 2500,000 ao primeiro colo-

cado ; Cr$ 750.000 ao segundo; ('I$ 500,0(4) no ter-
ceiro; e CrIS 250.0(01 ao quarto - Aos criado-
ies, 10 

P.\NTHl- N niazo., cozi, 	c&nOa, 0e SOu PiO, 
ao' (adii' o i3iIni Tcacli, do lloraz Paiaizu 
aia o ,\ri ii. 61 o 

1,l3)T.i 	fll(ta('.. alazuo. , 	01100, (li' Soa 	mli). Ir 
Moo (h(i'i 	I'ai 	Ii Azul, do si 	'Fluidilio 	/1) 

(lo ia a 1, i)oodioo (21oiíi, 01 qi lo o 

L1IAZON inaac., cosi., 4 anos, do São Pzo lo, p0 

Astiologo o Glória, rio si. Vi aliciaco O. Laniais-
ii'aL Vçiiiar(lo Ia' ã/Ionui Filho, -~)I) rdioa. 
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Ti'ni9iada a 	curva tia Vila Hípica, Biazon inantCni 
vantagem sÕt)r' Palace, enquanto Pantheon atropela. 

A seta tios (0)0 metros ficou para Irás. Ifiazoli luta, mas 
Pan! h co n igualo ti -i li e a linha e Leq O e já p rogrid e. 

450 itietios ii itt ('s do i: se o, Pan! h cnn t(-111 oequ e na vanta- 
gem sob te Bi azo a Pa lace em por de ai ro Leque avança. 

O 	 , 0*5 

No', 100 iiietros, ,1eksiau Ari ia, assustado com o a'. anco de 
1 a'q lie, ('ti si iga i'a ii 1h co ii. Ria zo ii es! á lia! ido. 

4. 	PALA.CE mase., cosI,, 5 anos, do Paraná, por 
Bahai'i e Fara ay, do si. Antonio Gilberto Jovino 
Renato Machado, 61 quilos. 

50 	GOLF (mase- cast., 6 anos, de São PouPo, por 
Flambovant de Fi'esnay e Gargalhada) Luis Ri-
goni, 61 quilos. 

6.° 	GÃRRULO (mase., cast., 5 ano. de São Paulo, pio' 
Idaho e Proeza, do SI 0(1 MMM.), Jose P. Santos, 
61 quilos. 

7 ° 	TIIIPOL() mase., alazão, 4 anos, de São Paulo. 
(i Sandjar e Disti'ibotlon, do Raias Faxina), José 

Osimo Silva Filho, 59 quilos. 

90 	KANDAHAR mase., cast., 5 anos, de São Paulo, 
por Faublas e Prosódie, do Haras Paraiso), João 
Carlindo, 61 quilos. 

9. 	YOUNG LOVE )masc., toi'd., 4 ano, de São Paulo, 
por Phai as e I,a Pardo, do Stud Rir Próto), Joa-
quim Roberto Olguin, 59 quilos. 

Tempo: 159" e 5/10 (grama encharcada) 
Diferenças: um corpo e meio e um corpo - Cria-
dor, Haras Guanabara (srs. Nelson e Robei'to 
Seabra) 	Treinador, Waif rido Garcia. 

O vencedor 

A campanha de Pantheon é expressa por 
números de tal forma eloquentes, que êles pró-
prios falam da qualidade do neto paterno de 
Toui'billon: tendo corrido 25 vezes em Cidade 
Jardim, venceu 11 provas, obtendo ainda 4 se-
gundos lugares, 5 terceiros, 2 quartos e 1 quinto, 
com prêmios que totalizam CrS 12.129.000, assim 
repartidos: Cr$ 9.460.000 referentes aos primei-
ros lugares e Cr$ 2.669.000 às colocações. 

Todavia, Panthéon obteve ainda uma expres-
siva vitória no Bonfim: Grande Prêmio Campi-
nas, com prêmio de Cr$ 500.000, bem como foi o 
quarto colocado no Grande Prêmio Brasil, atrás 
de Leigo, Don Bolinha e Bar, cabendo-lhe Cr$ 
2.500.000. Assim, êsses Cr$ 3.000.00 acrescenta-
dos à soma obtida, perfazem o total geral de Cr 
15.129.000. 

As vitórias mais valiosas de Panthcon foram 
conquistadas nos Grandes Prêmios Osvaldo Ara-
nha, Fábio Prado e Presidente da República, bem 
como no Prêmio Almirante Barroso. Nêste último, 
em 1.800 metI os, o filho de Cadii' derroiou Palace 
e Fogoso; no "Osvaldo Aranha", em 2.200 me-
tros, bateu Schei'zo, Fogoso e Palace; e no "Fábio 
Prado", em 2.000 metros, se impôs a Golf, Biazon 
e Leque. 

Pantheon, um produto do Haras Guanabara, 
vendido ao Haras Paraíso por apenas um quarto 
de milhão de cruzeiros, quando da crise por que 
atravessou o turf em 1901, é um dos únicos filhos 
de Cadir que alcançaram as distâncias maiores 
com sucesso. O outro é CadI, já incorporado à 
reprodução, e pai de Bilro. Todavia, o reprodutor 
do Hai'as Vargem Alegre tem dado um número 
extraordinário de parelheii'os de alta classe em 
percursos que não excedam os 2.000 metros, tanto 
que aparece sempre entre os primeiros colocados 
nas estatísticas do Jochev Club Brasileiro, pois 
é na Gávea onde têm comido a maioria esmaga-
dora dor seus decendentcs. 

Pantheon evoluiu gradativamente, lendo 
breve alcançado a esfera clássi»a na qual colecio- 
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nou uma série imprssionante de placês, antes 
que ali obtivesse seu primeiro êxito. 

Cavalo dotado de grande vigõr físico, adap-
tando-se bem tanto às distâcias de meio-fundo 
(luanl o às de fundo, correndo com eficiência qual-
cjuer que sela  a pisi a ou o seu estado, Pantheon 
é um animal esplendido que por certo prosseguirá 
no haras sua trajetória de éxitos. 

Pelo lado materno, Pantheon descende de 
PaIm Beaeh, égua nacional, como êle produto do 
Haras Guanahara, onde, aliás, aol es do seu de-
sapareeirnenl o. produziu os seguinl os animais: 

itsi 	feiiiii 8p1ines, rnazc.. alaiao, 16 10, p0' Ilun- 
li ' 	Moa. 

11)42 	\'i0i 	' (Suj Montiol. 

1943 	Pai'amoui', foin., alazã, 2$ 7, poi Ro' a] I"toozt. 

1955 	Pa1izandre, f('m., alazã, 14 7. por Orenigo. 

11)54 	Palmai', mase., caiO., 27 7, poi' Royal 1'So'ol 

1956 	Parábola, fom., alajã. O 7 p' T) 	Forozl 

1957 	Panfh€on, inac., caiO., 22 9, por Cadii'. 

1958 	1-atachou. tem., alazã, 19 9. eor Roviil 1"oveiO 

1959 	Vazio de Timoi'. 

1960 	Palméia, tem,, ca't., 19 9, 1)01' Timot 

1961 	Padcjv, niie., caiO., 12 9, por Timor. 

1962 	Sci'vida fiO) 'fin'S)i' Sem noticias 



Invicta, Royal Flower assinalou 

três êxitos deveras expressivos 
O Clássico "F. V. de Paula Machado" tem, 

de forma paralela, o mesmo significado que o 
"América", pois seleciona valores da ala feminina 
para o "Diana" o "Derby das Éguas" e 
até mesmo para o G.P. "Derby Paulista" que 
pode, eventualmente, servir de meio para que 
uma potranca de valor incomum meça forças 
com os potros. Neste ano, o importante clássico 
não desmereceu o seu valor técnico, já que mar-
cou o novo triunfo de Royal Flower, que se man-
teve invicta, firmando-se como uma esperança 
das mais fagueiras. 

O percurso 

Fala tornou muito difícil a partida, pois es-
teve demasiadamente recalcitrante; finalmente, a 
saída se processou de forma correta, tendo Lur-
faia aparecido no comando do lote, seguida de 
Fala. Atrasada três corpos, vinha Embolada, com 
Julêda depois e Royal Flower no último pôsto. Na 
seta dos 1.000 metros, Fala procurou hostilizar 
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Royal Fiower, após (lelrotar .JUIê(la no Clássico «F.V. 
Paula Machado», retorna à repesagetu. 

Lurfaia, dela se aproximando, retrocedendo, em 

troca, Embolada, que foi substituída por Julêda 
no terceiro posto, continuando Royal F1over em 

último. Só na altura dos 800 metros, quando a or-

dem se mantinha ainda inalterada: Lurfaia, Fala, 

Julêda e Quem Sabe ocupando os primeiros pos-

tos, foi que Royal Flover começou a descontar 

algo do grande terreno perdido. Soube-se depois, 

que Dendico Garcia, seu jockey, assim não agira 

por esquema tático, mas simplesmente porque a 

potranca não tinha ação, mostrando-se incapaz 

de obedecei' à sua solicitação. Uma vez alcançada 

a reta, Fala passou por Lurfaia, avançando tanto 

Julêda quanto Quem Sabe, esta última acabando 

por se "encaixotar". Julêda, depois de alguma 

luta, pôde desalojar Fala do primeiro posto, mas 
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iiO chegou a i'olai, porquanto Ro 	ai F'io\ ei, só 1 	1 	Y\I. 	l'I.( )\VPl 	1 	ai.. 	al .3 	m 	1 

então 	'peando 	corrida' 	progrediu 	impetuosa- Pau Paulo, 	iau 	Al 	Mal 	ao1 	e 	Damaiil 	do 	l ie 	Tu- 

liai' e 	i)'olieo 	lai'eia. 	3( 	qaiIu. 
mente pelo centro de i aia, terminando a tempo 
de derrotar Julôda, em um final dos mais emo- 2.'' 	JULEI )\ 	tem., 	alazti .3 	aao.. 	ile 	São 	i''oilo, 	po' 

('iOfllfltes. P 	lei' 	Plati '' 	 e 	Lëda, 	do 	si'. 	Antonio 	allum 1, 

Jom 	Manoel 	.\nioi'irn .7(- 	quilos. 

3,' 	PU1')i 	SAIU; 	[em., 	casi .3 	anos, 	(li' 	530 	Piela, 

Resuno técnico 

	

s 	. 	 . 	Ri- ia  	.\(li 	 Std 
LOai 	56 	(iilos. 

Clássico "F. V. de Paula Machado'' 	Para 1.'' 	FALA 	[em.. 	Cosi .3 	anos, 	cb , 	Sao 	Paulo, 	IJOY 

potrancas nacionais de 3 anos - 1.800 metros No'die 	Habla, 	da 	si'. 	Paulo 	José 	(la 	('asIa 

(grama) 	- Pimios: 	CrS 2.4(3)000, 	sendo C1`,' .T(iafl 	Ma ehmit. 	5P 	qailo. 

1.300.000 à primeira colocada; Cr$ 450.000 à se- 1 [ 	('(lst,, 	3 	amos, 	de 	53a 	Paulo. 	por 

unda; Ci't 	300.000 à terceira; 	e CrS 150.000 a Capo'al 	e Tiur[aia, 	dos 	s'. 	Almeida 	Piado 	( 	As- 

quarta 	Aos criadores, 10 	. saiupeão 	,.\l' kian 	Ari ia, 	56 	quilos. 

.Jujleda iguala a 110110 de l"ida, a 1011 mI'iI'0 do ilkeo. HoytI 

l'io'i'i 	1111(10 	ItI'O1l('liI(la 	it0l'iOil. 



Iioyal F'owei' chega ao cEseo com nítida vantagem sõhi'e 
,J ti 	a. De 11(1 :co Garela .iit está acomodado. 

6.' 	LARISSA tem., cosi., 3 anos, de São Paulo, 1)01 

Adil e Florina, dos srs. Almeida Prado & As-
sumpção), Renato Machado, 56 quilos. 

70 	EMBOLADA (fem., cast., 3 anos, de São Paulo, 
por Maki e Sinfonia, dos Haras São Josá e Ex-
p'. dict os), Gastão Massoli, 56 quilos. 

A ganhadora 

Três vêzes foi apresentada Royal Fiower e, 
em igual número de oportunidades, triunfou. Ao 
deixar a pista invicta, após o Clássico "F. V. de 
Paula Machado", a crioula do 1-Taras Patente ficou 
credenciada a disputar a liderança da ala feminina 
de sua geração, tais as qualidades que claramen-
te comprovou possuir. 

Royal Fiower esticou no Prémio "Fii'rniano 
Pinto", disputado em 11 de julho, destinado aos 
animais inéditos de três anos, àqueles que não 
tinham exibido maior precocidade para competir 
rias primeiras provas destinadas aos elementos 
da nova geração em treinamento. Ao vencer Coa-
razidea, Lembélia, Tai'iana e outras mais, em 
90" e 2/10, para 1.400 melros, na ai eia molhada, 
ela o fez com extrema facilidade. Igualmente cô-
modo foi o seu segundo triunfo, obtido em urna 
prova comum, na qual suplantou Jolie Bi'ise, Cho-
zan, Garóta de Troia e outras mais, em 100' e 3101  
para os 1.600 metros, na areia pesada. Seus prê -
mios somam Cr$ 3.300.000. 

Royal Flover faz parte da segunda geração 
do reprodutor Al Mabsoot, pai de Inédito também. 
esse repi'cdutor, um dos que servem no Pôsto 
Agropecuái'io do Jockev Club de São Paulo, já  

desponta assim como garanhão de amplas possi-
bilidades. Seus filhos, até agora, correram pouco, 
porque são também numêricamente poucos. 

AI Mabsoot, que atuou durante quatro tem-
poradas, tendo corrido 23 vêzes, para vencer 6 
provas e obter 3 segundos lugares, 2 terceiros e 3 
quartos lugares, levantou prémios no valor de 
17.408.880 francos. Seus triunfos, dos 1.600 aos 
2.500 metros, evidenciam sua grande versatilida-
de, e foram obtidos no "Prix de Bavile" (1.600 
metros), "Prix Lupin" (2.100 metros), 'Prix 
Firdaussi" (2.200 metros), "Pi'ix de Saint Lau-
ient" (2.400 metros), 'Grand Prix de Ia Ville du 
Bouseat" (2.500 metros) e 'Pi'ix de Plaisance" 
(2.250 metros). Trata-se de um filho do creden-
ciado Mat de Cocagne, incorporado também à 
criação nacional (Haras Mcndésir) e de Rose 
O'Lynn, reprodutora da criação do falecido Aga 
Khan, que deu também Buisson dOr, Buissan Ai'-
doo) e Venture, todos êles, excelentes animais. 

A mãe de Royal Flower é Darnrnit, égua 
criada pelo Hai'as São Bernardo S.A., que cumpriu 
eficiente campanha e que, corno o próprio AI Mab-
soot, tem Bit ikil em seu "pedigree", disso i'esul-
tando um interessante e arrojado "inbreeding" 
sóbi'e o filho de Biribi, na terceira geração. 

O ''fui f record" de Dammit, é o seuink: 

1 ¶Y3í-) 	Pilim, rnasc., alazao, 1101' Ii'or. 

196)) 	Quite Legal, mase., cmii., jioi' Coara e. 

1961 	Roval Flo,ver, fem., cosi., por Al Mahsoot. 

1962 	Sumba, tem., alazã, poi l'etei"s Choice. 

1963 	Toledana, fem.. cast., por Rameran Nhan. 

1961 	N.N.. por Peter'i Choice. 
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En*ieu reafirmou qualidades ao 

se impor a Inédito e Rethurkan 
O Cliissico Am('i'ica tem servido de ti'i1iTlpO 

um pala que munidos animais de três anos ai-

cancern primeiro o G.P. JVlanfredo Costa Júnior 
e, depois, o G.P. Derby Paulista. Ê êle, pois, urna 

das mais importantes etapas da campanha dos 

potros, pois costuma, de forma definitiva, sele-
cionar valores, apontando-os de forma inobjetâvel. 
Nesta temporada, o ''Arn'rica'' não constituiu 

exceção alguma; ao contrário, permitiu que um 

rios melhores elementos da safra nascida em 1961 

aparecesse aos olhos do público como valõr indis-

eu) ivel. Trata-se de Enjeu. 

Resumo técnico 

Clásico "Amiic'a" - 	Pata poli'os nacionais 

de 3 ttios -- 1.800 metros (grama) 	Pimios: 

() OÕVO êxito do Iciijeu, 1)1-111 Iiiai valioso que o (II) L'IPilhio 
I'iiIiliiVeIO, piI)jeIO)I-() (0111(1 hill dos il1(IIH)1(S «três ElllOs». 

(T; 2.400.000, sendo ('rS 1 ,00.00() ao primeiro 
colocado; CrS 4ã0.000 ao segundo; Cr$ 300.000 
ao terceiro; e Cr 150.000 ao quarto Aos cria-
dores, 10 

1 . 1 - - ENJEU mase., cast .,3a nos, de São Paulo, por 

Beau Prince II e Pneicla, do Slud Seahi'a , Fruo-

CISCC) Irigov('n 56 quilos. 

IN6:1)ITO musc., cosi .,3 unos, Ele São l'aulo, por 

Al Mabsoel 	Papa Vuia, Elo SOaI Suo I,aZiO'o), 

Aleksian At't in, 56 (liii los. 

R F'l'ITURT'ÇAN 	fliElsc., alazão, 3 anos, de São 

Paulo, por John Ai'ohy e Tu'kiian Iaiss, do si-. An-

tonio Salium 1, João Manoel Amoi im, 56 quilos. 

1." 	QUARIIiI rnasc., cosi 3 anos, de São Paulo, por 

Ocan e ,Jiracaia, do 1-Taras Auhuníuei'a 1, Filio San-

tos, 56 quilos. 

RAIO nuise., alazão, 3 uios. do I'arauã, por Silfo 

e Golden I'I iiruacp', 	lo SIOd (11 'o laico E, "5 'ls()ii 

ru''eia,6 (Pulos. 

Z FST rnasc., alazão, 3 anos, de São Pau o, por 

Kraus e Época, cio si'. Thi'asyhulo Pinheiro de AI-

huquerque E.. loao flolda . 56 (iii los. 

It(,,(' 
Ir, n'e 	Itoe 

('I -JI" 	I,Il'I1 

1' I((. N 	4) I'li(' 
,VJ(i3Ol'., 	 p'ed 

ir 	(OIIlahEnt 	III 
IiIa'I4 	I)4' 

lI 	I:l iilia 
I1I' 	I.I.l' 

1 H 	N li I1( 	lei 	e 
(iodi'ln- 

lEI rnl'I 

E N J E U 
EtIOUt 

Itok 
i'iII('I, 	l.ií-ge 

I"OI1I''F 

. 'í'unIoi 
i((I' 	 'Fuidor 	ii 

II lii'u',v 01, 

1)114(1 	ali 
lInhO- 	1,4 

(opijel a 
I'i')tluiOre 	1 Ia iueii 

54/44 	1/(/4// 	("(ii 
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U 	MARATHON masc., cast., 3 anos, de São Paulo, 

por Gaudeamus e Prosodie, do Haras São Bernar-

do S.A.), Edson Amorim, 56 quilos. 

- RAMIREZ (masc.. alazão, 3 anos, de São Paulo, 
P01' Flamhoyant de Fi'esnay e Indian Stai', do sr. 
Antonio Sallum Omát'io Reichel, 56 quilos. 

FALCONET (masc., cast., 3 anos, de São Paulo, 

por Pintor Lea e Fairy Tale, do Stud S( ,abra ) , Luis 

Rigoni, 56 quilos. 

Tempo, 120" (grama encharcada) - Dife-
renças: palêta e quatro corpos e um quarto - 
Criador, Haras Guanabara (srs. Nelson e Rober-
to Seabi'a) Treinador, Manoel Branco. 

O percurso 

Em obediência aos seus característicos de 
animal veloz, Rethur1an apareceu na primeira 
colocação, assim que foi dada a partida em opor-
tuno momento. Ramirez, seu próprio companhei-
ro, postou-se em segundo, com Rabi, Enjeu e 
os demais a seguir, encerrando Zest o lote, cada 
vez mais distanciado, como se não conseguisse 
acompanhar o "ti'ain", ainda que êste fôsse pouco 
acentuado. Na altura dos 1.000 metros, Rabi do-
minou Ramii'ez, passando a acompanhar Rethur-
kan, enquanto Enjeu, avançando por dentro, pas-
sava para terceiro e, logo em seguida, procurava 
se aproximar do vanguardeiro, ficando, pràtica-
mente, na mesma linha que Rabi. No meio da 
curva da Vila Hípica, Inédito avançou, ficando 
no quarto lugar e, na entrada da reta, tendo Rabi 
desgarrado, Rethurkan fugiu algo mais e Enjeu 

Na entrada da reta, cinco potros estão pràticainente flum 
mesmo plano: Itethurkan, Enjeu, Inédito, Quarihi e Zest. 

Poucos metros mais, Ftijeu livra, vantagem sobre Rethur-
han, e o jOeI(ey de Ílié(litO busca mantê-lo na linha. 

r -'-. 	 ---.--.-- 	 - 

O «l)ôlo» começa a se desfazei'. Enjeu já tem 'antagem 
e quase se ('110(11 ('OlÏi Rethurkan Inédito está algo a(lialite. 
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enveeidou pela brecha aparecida, progredindo 
com muita desenvoil uia. N05 10)) mel ios, Enjeu 
bateu Rethui'kan, que pouca i'esisí encia ofereceu, 
para surpresa geral, aparecendo então Inédito 
que, após passar por Rabi e Rethurkan, procurou 
dominar o vanguardeiro. Contudo, Enjeu ainda 
linha i'( ervas e conteve o adversário, mantendo 
pequena mais nítida diferença, alcançando o disco 
('Om acáo excelente, Rethurkan manteve o ler-
cci lo lugar, com os demo is mi ei i'amenl e apa-
ga d os. 

O vencedor 

Enjeu, ao estrear no Premio ileirulatio de 
Fieitas'', destinado aos animais inedilos, em 1 -1)))) 
metros (areia) , o féz de forma viloriosa, deiro-
tando Zumbi, com giande facilidade, em *" e 
4 10. A seguir, sem que houvesse explicacáo piou-
sivel pala o falo, malcgi'ou em uma Inova co-
mum, vencido por Zenabie sobre Queli e Inédito, 
tendo enlóo entrado no quarto lugar, a sete cor-
pos do vencedor, que marcou 79" e o 10 ( arebi 1 
paro 1.3(4) metros. Reaparecendo apenas cal oize 
dias mais lorde, Enjeu se reabilil ou, deriol ando 

\. I)' 	tiiOtath'', (ii) (Ii,('O, i:- 
Iflc(sjl( 	 fiiHI- 

('I)I, 	('4(1(111(10, 	I414'H44)l' 	l'' 

.4'u 	('4)I4()4'I 1(1441'. 



tJ 

1 

Elijeu eiice l)1lhnt'iente, Com Inédito depois. Em «fila 
judiaria» arrematam Rethurhaii, Ouarihi, ilahi e Marathoii. 

t 
- 

04 

Zest, Ori, Jacatú e outros mais, em 100" e 7/10  
para os 1.600 melros (areia), ficando assim apto 
a tentar a esfera das provas de animação, o que 
aconteceu nos 1,600 metros do "Primavera", que 
êle venceu brilhantemente, impondo-se a Rethur-
Ran, Zest, Lartim e tiêc outros potros mais, no 
tempo de 99" e 3í10. Por fim, levantou o Clássico 
América, resultando, dessas atuações 5 corri- 
das e 4 vitórias 	prêmios de Cr$ 4.850.000. 

Enjeu é um dos excelentes produtos obtidos 
pelo Fiaras Guanabara em consequência da acer -
tada política de enviar à Europa algumas de suas 
melhores reprodutoras para que sejam servidas 
por garanhões de alta classe e de comprovada 
eficiência. Eneida, a mãe de Enjeu, foi uma delas, 
tendo sido padreada por Beau Prince II, vitorio-
so filho de Prince Chevalier, cujos descendentes, 
como acontece nesta temporada, firmam-se dia 
a dia. Um deles, Sunny Prince (filho da égua 
Sunny Drake, por Sunny Boy), levantou o Prix 
Juigne''. 

Eneida, égua nacional, cumpriu longa e efi-
ciente campanha. Em 1955, venceu uma prova e  

dois segundos lugares, um desses no Clássico 
"Princesa Izabel". Na temporada seguinte, não se 
colocou. Em 1957, a filha de Royal Forest correu 
só em São Vicente, onde obteve 5 primeiros luga-
res, 3 segundos e 1 terceiro. Entre as vitórias, con-
tam-se as registradas nos Grandes Prêmios Jockey 
Club de São Paulo (1.800 metros), Associação de 
Proprietários de Cavalos de Corrida do Rio de 
Janeiro (1.600 metros) e Benemérito Armando 
Vietcrio Bei (1600 metros). Na temporada se-
guinte, Eneida venceu um "handicap' em São 
Vicente e uma prova na Gávea para, finalmente, 
em 1959, levantai' quatro párecs no Hipódromo 
Brasileiro, três delas em 1.400 melros e o res-
tante, em 1.500 metros. 

Levada para a reprodução, Eneida tem o se-
guinte "turf-record" 

1961 	- EI1j(tI. 	 (asi .3() 9. 901 1000 I'Ii]Il( 11. 

1962 	001 lonca pot -  Co1i1, moita. 

1903 	Enseada, tem., cast., 8/11, pom Caclii'. 

1964 - Coberta por Cobalt. 
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Lausanne correu sete vezes na 

temporada de 6,4: venceu todas 

O Jockey Club de São Paulo, há vários anos 
já, e com inteira propriedade, foi chamado de 
"sala de visitas'' da Cidade. Semelhante conceito 
tem sido reafirmado de ano para ano, pois o Hi-
pódrorno Paulistano, por fórça de suas espléndidas 
instalações, de sua grandiosidade, da fidalguia que 
é tradição de seus dirigentes sucessivos, vem s3-
do, de fato, imponente cenário das mais brilhantes 
e significativas recepções. 

Às disputas dos grandes Prémios 'Presiden-
te Gronchi'' e "Duque dc Edinibui'go'', para citar-
mos apenas duas, cumpridas ao ensejo das visitas 
à Cidade de tão destacadas personalidades, seguiu-
se, em meados de outubro, do Grande Prémio 
Franca'', instituido exi raordinài'iamente para  

marcar,  a presença do presidente Charles de Gaulle 
entre nós. 

O turf, quando da visita do ilustre Presidente 
da República da Franca, provou mais urna vez, 
não bastasse as tantas que tem já provado, que, 
dada sua natureza de esporte, se acha ligado à 
tódas as manifestações cívicas e que é fator de 
raro vigôr no trabalho de aproximação entre os 
povos. 

O turf é um dos rai'íssimos espoiles que, mal-
grado as acirradas competições que o caracteri-
zam, sobretudo as de cunho internacional, longe 
de desunir, une; longe de causar ressentimentos, 
fomenta amizades; longe de tornar acesas as ques-
tões políticas, faz com que elas sejam esquecidas. 

FaIa (> 1'r("i(IeII1(' (Ia 1'i 	(a, 
(1 0111 rata (10(1 t1 O ('ia. ressaltan - 
do a allliza(I(' Ira tIco-l)I'asik'ira. 
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se 

:1 testa a não falto o si sgã use a da ninflier paulista, com na-
tural realce da Sra. Leonor Mendes de Barros. 

--- 

Altas personalidades cousiparecerani à recepção a de Gaul-
le, entre elas o Ministro da Guerra. General Costa e Silva., 

O Governador do Estado, Sr. 	hemar de Barros, saúda 
eloquenteiiwnte o ilustre Presidente Charles de (aulle. 

ri,. 	I(,rIai(l 

Iol lier-in-Law 

i)OR'Ii 

\Ii norii 
Ser(Ili,,i iaa 

(.o,idolett e 

o 1 
IiaioItord 

Iii, 	( 	ra,, 

. \ N 	I-I

R  Ma a  

.I ratforsl 
Ilal ilawas 

Eii,i 	IIisiii, 

LAUSANNE  
( 	p 	rig lii 

— i;iitittJO 

loti r M ajesi y 
n l'iiessie 

1 
Efiiet 

the 	ftr 	is li o i'Isinarsii 
I'lliilii(l 

JA 	(J()(III 

lúlmen 
ia 	luz 

la 	lei 

Recepção 

O salão de banquetes do Jockey Club de São 
Paulo, quadro da disputa do G. P. "França", viveu 
uma de suas mais brilhantes páginas. Ali estive-
ram presentes o ilustre homenageado, presidente 
Charles de Gaulle, e senhora; o governador Adhe-
mar Pereira de Barros, e senhora; o ministro 
Artur da Costa e Silva, e senhora; além de desta-
cadas figuras dos corpos diplomáticos, autorida-
des civis e militares, e magistrados do Brasil e da 
Franca, recepcionados pelos diretores e elementos 
de realce do quadro social do Jockey Club de São 
Paulo, à frente dos quais encontrava-se o presi-
dente João Adhemar de Almeida Prado, e se-
nhora. 

A prova 

Foi excelente a partida. Inch, prontamente, 
apareceu na vanguarda, procurando seu jockey 
fazê-la imprimir um ritmo forte à disputa, na 
esperança de assim "tirar de corrida" as adver-
sárias. Contudo, Chirúa, desde os primeiros me-
tros, evidenciou grande disposição, pondo-se a 
perseguir a vanguardeira, com Neocádia postada 
em terceiro, e as demais agrupadas depois, algo 
afastadas. A primeira curva foi feita em "train" 
violento, aparecendo Lausanne em quarto. Uma 
vez na reta oposta, a égua argentina foi levada 
a acompanhar Neocádia mais de perto, eviden-
temente porque seu jockey considerava a filha 
de Leocádia a sua real adversária. Pouco antes 
da curva da Vila Hípica, Neocádia forçou sobre 
Chii'úa e Inch, ficando Lausanne, novamente, 

O justificado entusiasmo do proprietário (li Lausanai, Sr. 
Alfredo Sestini, levou-o a ir à raia trajan( ) casaca. 



r 	 MIO!4,  1 ^1,  

111(11 10111 111111)111 ' antagt ' nl na pI'iIlleiI'iI 	tag'Il1. 	('IOi'tia 

0111 ,('gnh1do. 	N('o('iídi(l ('t0 I)I'O\II(Ii(. 	IM1IIIZ1I d a 5'. 

mais at rasada. No meio da ruiva, f nu úi cal lo-

gon mais IoitCiicniC sobi e Inh, acossada. p01' 

sua vez, p01' Nc ocádia. A partir da co 1 i'ada da 
l ei a,  quando já se temia pela roil e de Lausant 
que ainda vinha algo ai rasada ci ifienu-se (II 
110 ecut rár io do (itie  era esperado, não era a (aU 4 

r .-4rangcira que estava fora do páico', poi. ela 
cOiuC'rulvd a pi ogi adir, mas sim a nacjonol Neo-
rádia cine c--rnoi'eaia lizidat&ameSw Com is o 
Inch, que llIi.rio livrado alguma . aniagem mais 
sôbi e ChiI á - o apareceu como maior u ivu l de Lau-
sanne, o que, efetivamente, acabou se mosiian.do 
i - eal. L'iusanne eaigida pai Fia neiseo Ii'ieo\'en, 
i'apida nieiite p a ss ou por Neocldia o Chii'úa, e foi 
ao eni'alco de Sem embargo da colagem da 
1 ilha de Peo ler Platter, acabou por suplantá-la 
par meio corpo, cm um final emocionante, enquan-
to Chii'úa mantinha o 1 erceii o poi o, apesar do 
pci curso severo que teve, com Ilena em quarto, 
tarnly-'m dominando Neocádia. 

Resumo técnico 

Li ande Prlmio "Fia iva" 	=M mm ros 
(areia) -  Para éguas de qualquer pais, de 1 
e mais anos Pi'ërnios: LiS 4.000.á010, sendo 
LeS 2.100,1100 a primeira colocada; Li 5 79 1M0 0)) a 
segunda; ('iS 1(S).00() à terceira; e Cr$ 210.001, 

à qu a rta Aos criadores das nacionais, 10  

1_.N I' 	(um., 0111/4, 4 amo 4 	o 

1oI Clioivoit h e La 511\ oval de, do 
tini). 	1"i 'ILlCIS('() 	Il'lOo\(ll, 	( ((1(11(0 

INCH i 1(11., iinia. 1 in~h 

lii' PlalO'i e kaniir 1H Si LI 5; 
00111, 	11 	(fl IIIOH. 

Pi~i e ii0ll1hL(, (1)) SILo! 1l0,Jop 1, l'ele;id ('ao-

(.'i)l\  

TI .l'HNA 	1 	11., 	casi., 	1 	i 111) . 	(II' 	São 	'110 Ia. 	.11 

i'c' 	lei I'Iillev e J)acelile. do Hai'a 	i''diiai (lo (2; 
lilalil)'. 	1' 	1 0101' 	1(1(10. 	1.)qII iIo1. 

.0' 	Nl10C'Al)I, 	(('111.. ;iI;;in, 	1 1111(0. 	II' 500 	P' oh. pov 10(13101 1' Luocadia, cio II'.  

Mai'liia'Ili 1, 1)endico (1ai'cia, 41) qLliH' 

E. 	I.O,\4ZA 	1001., alazã, 4 11(101, dii  

I\10l1ll110I'l(' u 	 do 	P111111 	l'i'einlio(, 

M. 	.\ 11101'i 111. 	'53 (111i  

i'I.04h1\ Lt'fli.\ w~ ('1110,.) 111105, (li' São lhi;ilo, 

Maki e -O'llut ida, do St(l(l Monte Alegre), An-

((1)110 Ric'ai do o; o° lo. 

5.1 	1 LO\'Ih Y()1'i tem- 'iIa,5, 4 anos. de Sho Paulo, 

1 -,01 ,  131104)50 e j00051). (1(1 11111111 Ij(i1'allgLI 1, Anlo-

11(111110, O.) q11121 

Tempo, 126'' e 1 1 0 	Diferenças: meio ('01'- 

p0 e um corpo e meio - Criador, Miras Indecis 
(si'. 4I( x Mai tin de Alzllga Unzué), da Argenti-

na - liMpol 1 ador, ,iocke\' Club de São Paulo. Trei-
nador, Juan José Gonzalez. 

A vencedora 

Lausanne fnz p;o'ie de um ]0! c de trinta éguas 

ai genlinas compradas pelo Jockey Club de São 
Paulo nos leilões de Palei rno e posteriormente ce-
didas aos criadores nacionais, com financiamento. 
A iniciativa, tornada no ano passado pela Co-
missão de Fomento, de ali o alcance, assim provou 
sei, com efeito, porque não apenas em i quecei'a 
05 ('1iiTipOS de ei iii('aO nacionais, com a i moi 0i'il-

cão das águas ('orno i epi'odutoras, mas revelou 
animais de ótimas qualidades nas pistas, desta-
('ando -se, dentre elas, exatamente Lausanne. 

Nesta temporada, Lausanne manteve -se in-
victa. A nela patei'na de 11osvo't li venceu, em Li - 

e 

e- 

1fl('Il ainda O II 1)l'ifll('tI'a 11 '101) 111('tI'0 	do tIi('o, I111t 	1111- 

1ll1ll 1' 11ilI1(1l ('((111 11111010 . 	. \ poI-tjIIj ~ j ('1111-na  fica vm 3 
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Faltam 5() metros. Lausanne e 
Inch ainda lutam, mas a filha 
(te (loswoith tem melhor ação. 

ma imo~ 

Lausanne vai dominar a P011 

teira. Chirua já está distan-
ciada. As demais lutam pelo 
4 posto. 

dade Jardim, os Prêmios Cidade de Montevideu 
e Força Expedicionária Brasileira, e os Grandes 
Prêmios Luiz Nazareno de Assumção, Indepen-
dencia e França, tendo ainda, corrido duas vezes 
no Hipódromo Brasileiro, levantando os Grandes 
Prêmios Onze de Julho e Duque de Caxias. 

Tendo passado por uma constante evolução, 
Lausanne amealhou mais de onze milhões de 
cruzeiros em sua admirável campanha, na qual 
se revelou a melhor égua atuante nas pistas bra-
sileiras, na atualidade. Adaptou-se maravilhosa-
mente às mais diferentes raias e aos mais diver-
sos percursos. 

Lausane é filha do reprodutor inglês Clos-
worth, animal de linhagem caracteristicamente  

de fundisla (Bosorth-Son in Law-Dark Ronald-
Bay), o que não o impediu de vencer 9 provas, 
dos 2 aos seis anos, dos 1.000 aos 3.200 metros. 
Importado pela Argentina, ali tem dado, desde 
1955, inúmeros ganhadores que, exportados mui-
tos deles triunfaram nos principais centros hípi-
cos da América do Sul. 

A mãe de Lausanne é La Savovarde, filha 
de Embrujo, um profícuo representante da pode-
rosa linhagem de Congréve, uma das pedras mes-
tras da criação argentina. Ela é irmã própria de 
La Sabia e materna de Town Criei ,  (8 clássicos 
no Uruguai e reprodutor), Battant, Grelot, CIo-
cheton, Sonette, Crecelie e Lucky Strike, todos 
ganhadores, inclusive na esfera clássica, na Ar -
gentina e no exterior. 

Lausaune aproxima-se do (liseO para conquistar convincen- 
te vitória. Já despontava como a grande campeã que é . 



O GP Manfredo Costa Jr. foi o 

primeiro clássico de Rethurkan 
Unia das mais importantes ei apas da cain-

panha dos animais cio t iés anos, já que costuma 
qualificar os valores autênticas, indicando-os para 
prosseguir na esfera clássica, tentando tanto o 
'Cruzeiro do Sul', na Gávea, quanto o 'Derby 
Paulista'', é o G.P. ''Manfredo Costa Júnior '' , prova 
criada para reverenciar a memória de um dos mais 
autênticos artífices da grandeza do Jockey Club 
de São Paulo, idealizador e concretizador do sis-
lema de apostas chamado de acumuladas. 

Ao "Manfredo" acorreram quase lodos os me-
lhores animais da geracão, não faltando Zaluar, 
o ganhador cio ''ipiranga" ; Rethurkan, sempre co-
locado em todos os clássicos de sua geração; e 
Enjeu, que estava credenciado por brilhantes de-
sempenhos, surgindo como candidato inclusive à 
liderança. A prova não decepcionou, ainda que 
não haja podido clefinii, de forma absoluta, as 
posições entre os elementos principais da safra 
nascida em 1961. 

AI 

:1 

O percurso 

Ao correr o "Ipiranga', Ret hurkan, animal 
dotado de grande ligeireza e, praticamente, liii-
possivel de sei' contido, tivera esgotadas as suas 
energias pela luta prematura travada com Queil, 
tal como 1 amljém sucedeu no 'Primavera'', no 
qual Laurel fôra o 'faixa" de todos. Já no G.P. 
Manfredo Cosia Jr.', embora tivesse corrido 

como sabe, isto é, adiante, Rei hurkan teve uni 
percurso menos severo, sobrei udo porque Zaluai 
e Enjeu renderam menos do que era esperado, o 
primeiro por não estai' ainda na sua melhor for-
ma, e o segundo por ter ficado excessivamente 
nervoso com as evoluções aviatóiias leitas sobre 
o Hipódromo Paulistano. 

De qualquer forma, Ret huikan não pode lei 
desmerecido o mérito de seu triunfo, o primeiro 
de natureza clássica em sua utilíssima campanha. 
O fato é que ganhou de ponta a ponta, tendo assu-
mido o comando após uma boa partida. Zaluar 
correu em segundo, vindo depois Quai'ibi, Cara 
Suja e Enjeu, ficando Inédito em último. Nos 1.100 
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!ethurkan inicia a reta final 
na ponta. Zaluar em 2. O 
tereviro não se (1 efj ti iii. 

metros, Enjeu passou por Cara Suja e Quaribi, 
firmando-se no terceiro lugar. Na curva, Zaluar 
passou a perseguir Rethurkan mais de perto, en-
quanto Étolo igualava a linha de Enjeu. Na reta, 
com suas energias quase intactas, Rethurkan li-
vrou maior vantagem e Zaluar foi então atacado 
por Enjeu e Étolo. Sempre com boa ação, Rethur-
khan se aproximou do disco, não tendo mais o 
jockey usado o chicote. A luta pelo segundo lugar 
esteve indecisa durante bom tempo, mas Zaluar 
pôde manter sua posição até o final, enquanto 
Enjeu se defendia de Étolo, garantindo o terceiro 
posto. Inédito não confirmou sua excelente prova 
anterior, malogrando inteiramente. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio "Manfredo Costa Júnior" 
(Clássico) 	2.000 metros (grama). Para produ- 
tos nacionais de 3 anos 	Prêmios: Cr$ 4.000.000, 
sendo Cr$ 2.500.000 ao primeiro colocado; Cr$ 
750.000 ao segundo; Cr$ 500.000 ao terceiro e 
Cr$ 250.000 ao quarto Aos criadores, 10. 

1.0 	RETHURKAN masc., alazão, 3 anos, de São 
Paulo. por John Araby e Tui'khan Lass, do sr. An- 
tonio Sallum), João M. Amorim, 56 quilos.  

3 ° 	ENJEU )masc., cast., 3 anos, de São Paulo), por 
Beau Prince II e Eneida, do Stud Seabra), Fran-
cisco Ii'igoyen, 56 quilos. 

4 0 	ÊTOLO )masc., cast., 3 anos, de São Paulo, por 
Swallow Tail e Tasca, da sra. Zélia Gonzaga Pei-
xoto de Castro), Cnrlito Taborcla, 56 quilos. 

5 ° 	ZEST )masc., alazão. 3 anos, de São Paulo, por 
Kraus e lpoca, do sr. Thrasyhulo Pinheiro de Ai-
buquerque ) , Luís Rigoni, 56 quilos 

- QUARII3I (nlasc., cast.. 3 anos, de São Paulo, 
por Ogan e Jii'acaia, cio Haras Anhanguei'a, .Júlio 
Santos, 56 quilos. 

7 ° 	CARA SUJA (masc., cast., 3 anos, de São Paulo. 
por Astrólogo e Sóbria, do si'. Paulo de Almrida 
Aranha), Francisco Peres, 56 quilos, 

5° 	INÉDITO (mase., cast,, 3 anos, de São Paulo, por 
AI Mabsoot e Papa Fina, cio Stud São Lázaro), 
Aleksian Artin, 56 quilos. 

Não correu Rabi 	Tempo, 123" e 2/10 (gra- 
ma leve) - Diferenças: um corpo e três quartos 
de corpo e dois corpos 	Criador, Dante Mar- 
chione 	Treinador, Amazilio Magalhães. 

Resumo técnico 

2.0 - ZALUAR )masc, cast., 3 anos, de São Paulo, por 	
A extensa campanha cumprida por Rethur- 

Ehoo e Sumatra, do sr. Theotonio Piza de Lara), 	kan serviu para revelar um potro de extraoi'di- 
Dendico Garcia, 56/57 quilos. 	 nário vigôr físico, fiel como poucos, fogoso e 

No meio da reta, Zaluar ata-
ca Rethurkan, que resiste. O 
terceiro já está batido. 



Na altura da pedia de apre-
go aeõ es, J l Auto ri iii guarda 
O chicote. A titia é pelo ter-
(ei ro. 

A IIÕFitL esta (l(finida. Zaluar 
i tia ntew o segu udo lugar. Eu - 
geu, por dentro, 	o terceiro. 

ME 

Retlitirkaii livra maior anta-
ge iii. Zal ua r, opa te o te rue rui e 
causado, já está (10111 iiad o. 
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Jlethurkan chega ao disco contido por J. M. Amorim. Za- 
luar mantém o segundo. Engeu não chegou a ameaçar. 

espontâneo, quase indomável. Seus característicos 
foram os responsáveis por algumas de suas derro-
tas, pois êle se esgota em luta prematura e, no 
final, "se falta" quando precisa conter a atrope-
lada dos adversários. 

O excelente potro nacional, apenas uma vez 
entrou descolocado em 13 apresentações, das quais 
transformou 3 em vitórias, uma delas clássica 

a que aqui se focaliza - além de haver obtido 
6 segundos e 3 terceiros lugares, com prêmios que 
totalizam Cr$ 8.420.000; désses, Cr$ 3.700.000 
correspondem às vitórias e os restantes Cr$ 
4.720.000 às suas inúmeras colocações, que o mos-
traiam disputando sempre, de igual para igual, 
com Egoísmo e Zaluar, a liderança de sua ala. 

Rethurkan é um dos primeiros filhos do 
cavalo nacional John Araby, de excelente campa-
nha em Cidade Jardim, Gávea e São Vicente, 
contando-se entre seus êxitos os que foram obti-
dos nos Grandes Prêmios "Antonio Prado" e "Im-
prensa", ambos em São Paulo; "Maul Maugé" e 
"16 de Julho", no Rio; e "Governador do Estado", 
em São Vicente. 

Turkhan Lass, égua importada, deu, além do 
brilhante Rcthurkan, o clássico Jazarie, a útil 
Natara e o vertiginoso Orbatur, sendo o seu "turf-
record" o que se segue: 

1951 	Hagam, masc., por Flah Wallah. 

1952 	Vazia. 

1953 	Jazarie, masc., por Esquirnalt. 

1954 	Kamuro, masc., por Esquimalt. 

1955 - Lady Tvrkhan, fem., por Stron'I'th'Arrn. 

1956 	Malha Tahan, masc., por Strong I'th'Arm. 

1957 -- Natara, fem., por Orbaneja. 

1958 	Orbatur, masc., por Orbaneja. 

1959 - - Paioleii'o. masc., por Strong'i'th'Arm. 

1960 -- Vazia. 

1961 	Rethurkan, mase., por John Araby. 

1962 - Sormaria, tem., por John Araby. 

1963 - Vazia. 

1964 -Servida por Major's Dilemrna. 
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GOLF 

I . II .% ILJ.% 

Golf percorreu três quilometros 

de ponta a ponta com galhardia 
O Grande Prêmio 29 de Outubro, urna das 

mais tradicionais provas do calendário clássico do 
Joekey (Tlub de São Paulo, tem alto significado 
histórico e não menos expressivo valõr esportivo. 
A dali lembra a realização da primeira corrida, 
a partir da qual, não obstante as borrascas, a 
Sociedade, sempre em escala ascendente, seguiu 
rumo definido, gozando hoje de admirável fas- 

tígio, mas ainda preocupada com urna nobilitan-
te auto-superação. Por outro lado, o clássico, como 
disputa prõpriamente dita, tem pontificado de 
forma invulgar, reunindo animais da primeira 
turma. Nesta temporada, os seus longos três qui-
lômetros marcaram o encontro comparativo entre 
elementos de quatro gerações, e não foram os 
mais novos - quatro anos que prevaleceram. 

7 

GOU (flirpil (011) (I((I1 oltuta w, 3.000 inetros do G.P. «9 

de Outubro». Sua vitória foi ixl)r(siVa. 

O percurso 

Partida rápida, tornando a ponta Golf, que 
haveria de triunfar de extremo a extremo. Biazon 
apareceu em segundo, enquanto, dois corpos atrás, 

corria Janjão e, nos últimos postos, Leque e Pan-
thecn. Quando da primeira passagem pelo disco, 
a ordem não se alterou, se bem que Golf, acom-
panhado por Biazon, agora mais de perto, tivesse 
acelerado algo o ritmo dos seus galões. Januáo, 
cujo jockey teimava em conter, permanecia em 
terceiro, agora mais longe, sem fazer uso de sua 
natural velocidade. Foi apenas no final da reta 
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Prinieira passagem: (oIf é o 
li(Ier; Biazoii, ,Jaiijão, Leque e 
Pa iitheo II (111 fila indiana. 

oposta que se permitiu a Janjão de progredir; 
com isso, a vantagem que Golf e Biazon tinham 
sôbre êle ràpidamente diminuiu, continuando 
Leque e Pantheon, também já mais próximos, 
nos últimos lugares. Na seta dos 800 metros, 
não havia mais do que quatro corpos entre o pri-
meiro colocado, Golf, e o último, Pantheon. To-
davia, o vanguardeiro ainda corria "inteiro", pois 

não fôra "apurado". Na reta final, Biazon carre-
gou sobre GoIf, mas êste, ao contrário do que 
era esperado, em virtude do alentado do percurso, 
resistiu e, pouco depois, livrava-se do adversá-
rio. Enquanto isso, Janjão, Pantheon e Leque 
procuravam avançar, os dois primeiros por fora, e 
o último por dentro. Mas Golf não estava esgo-
tado e assim pôde manter a vanguarda, alcan- 

A nrinwira curva foi vencida. Biazon anroxilna-se de 6o1f. 
•Janjão, Leque e Pantheon correm longe. 
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(ando o disco com um corpo bem medido sóbre 
Leque, que permanecera em um compromeetdor 
"caixote", do qual só se safou quando não mais 
poderia pôr em perigo a vitória de Golf. i\Ianten-
do o terceiro lugar, Biazon correu de forma meri-
tória, com Janjão depois e Pantheon, rendendo 

muito menos do que era esperado, em Último. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio "29 de Outubro" (clássico) 

3.000 metros (grama) 	Para produtos de 4 
e mais anos - Prêmios: CrS 4.000.000, sendo 
Cr$ 2.500.000 ao primeiro colocado; Cr$ 750.000 
ao segundo; Cr$ 500.000 ao terceiro; e Cr$ 250.000 
ao quarto - Aos criadores, 10 

GO LI ,' 1 masc., cast., 6 anos, do São Paulo. por 
Ilanihoyant de Fresnu e Gargalhada, do Stud 
Aranha & Aluisio),Francisco Poi'os, 62 quilos.  

LEQUE masc'., alazão, 5 anus, cl( ,  São Paulo. por 
Mun Chéi'i e Esi róla Azul, (lu si-. Thi'otônio Pua 
do Lara), Dendico Gai cia, 62 quilos. 

I3IAZON 1 niasc.. cast., 4 anos, do São Paulo, por 
Astrólogo e Glória, do si'. Fia ncisco O. Lagine-

a . Francisco Irigoven .)íl quilos. 

4. 11 Janjão rniise., alazão, 4 anos, de São Paulo, p01' 
Jazao o Elite, do Stud 'FIM. , José Osimo Silva 
1 , 5 lho, Síl quilos. 

5. 	PANTIIEON niase., casi.. 7 anos, de São Paulo, 
por Cadir e Paim Peach. do Haras Pai'aiso , Alok() 
sian AGiu, 62 quilos. 

Tempo, 190" e 1 10 (grama leve) - Dife-
renças: um corpo e dois corpos Criador, Haras 
Ipiranga (dr. Milton Lodi) - Treinador, Edmun-
do Carnpozani. 
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O vencedor 

Golf tem cumprido uma campanha das mais 
extensas, pontilhada de vitórias expressivas e de 
inúmeras colocações. Na Gávea, éle venceu o 
G.P. Frederico Lundgren em 2.000 metros; na 
Ilha do Governador, cujo hipódromo foi fecha-
do, levantou o G.P. Inaugural, em 1.600 metros; 
e no Hipódromo Vicentino, obteve consagrador 
laurel na prova máxima local, o G.P. São Vicente, 
em 2.400 metros. 

A campanha de Golf no Hipódromo Paulista-
no pode ser assim resumida: 29 apresentações, 
das quais resultaram 5 vitórias, 10 segundos lu-
gares, 4 terceiros e 1 quarto, com prêmios de 
primeiros lugares no valôr de Cr$ 3.500.000 e 
de colocações somando Cr$ 4.133.000, o que dá 
o total geral de Cr$ 7.633.000. 

Entre suas vitórias, contam-se a do Prêmio 
Cândido Egydio, em 1.500 metros, e do Prêmio 
Emerson (Troféu Fábio Prado), em 1.609 metros. 

Além disso, Golf atuou em Campinas e no 
exterior - Venezuela 	onde, malgrado sua  

queda de estado físico, dada a extenuante viagem, 
foi o sexto colocado no Prêmio Internacional "Or- 
ganizacion Sudamericana de Fomento", na milha. 

Golf é filho do reprodutor francês FIam-
boyant de Fresnay, com brilhante produção no 
Haras Ipiranga, e da égua nacional Gargalhada, 
que morreu no ano passado, e cujo "turf-record" 
é o que se segue: 

11955 - Devoto, musc.. por Minotauro. 

11956 - Exaltada, tem., por Four Hilis. 

1957 	Funny King, rnasc., por Fairy King. 

1958 	Golf, masc., por Flarnhoyant de Fresnay. 

1959 	Kai'ajiri, masc., por Manguari. 

1960 - - Vazia. 

19611 	Jundiá, fem., por Manguaii. 

1962 - Kihala, fem., p0" Flnrnhoyant de Fresnay. 

1963 - Vazia. 

F. Pores está com a vitória assegurada, mas ainda alerta 
6olf. Dendico Garcia já desarmou Leque. 



"Diana": Julè^da bate Eloquência 

provando ser potranca de futuro 
As esperanças dos que contavam ver Eloquên-

cia levantar a "Tríplice Coróa de Éguas -  foram 
frustradas por Julêda, um valor crescente, na se-
gunda etapa do certame: Grande Prêmio "Diana'. 
Ao vencer o Bento de Paula Souza", legitimo 
teste pala o "Derby das Ëguas", Julêda já havia 
deixado lisongeira impressão. Temia-se, por outro 
lado que o aumento sensível da distância, preju-
dicasse Eloquência. Vale a pena dizer ainda que, 
valorizando sobremodo a disputa, dela participa-
ram também, entre outras, Roval Flover, tida 
em alta conta, e Enide, de boa campanha na 
Gávea. 

O percurso 

A partida foi ótima. A estreante Enide logo 
despontou, seguida de Zana Gris, Eloquência e 
Juleda, correndo nos últimos lugares Royal FIo-
ver e Rodêsia. Na altura dos 1.400 metros, Zana 
Gris foi suplantada tanto por Julêda quanto por 
Eloquência, enquanto Enide retrocedia para o ter-
ceiro lugar progredindo Jundiá para o quarto. 
Assim que foi iniciada a curva da Vila Hípica, 
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JULÊDA 

Julêda forçou e, após breve luta, dominou Elo-
quência que vinha então adiante, ao tempo em 
que Jundiá e Quem Sabe passavam para o ter-
ceiro e quarto lugares respectivamente. Quatro-
centos metros antes do disco, Eloquência voltou 
ao ataque e ate aos 100 metros finais a vitória 
esteve pendente entre ela e Julêda; esta, todavia, 
começou então a livrar vantagem, que até ao 
disco aumentou para cêrca de,  um corpo. Quem 
Sabe, completando sua longa atropelada foi a 
terceira, enquanto Royal Flo\ver, avançando ape-
nas nos últimos instantes, dominou Jundiá en-
trando no quarto lugar. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio Diana (Clássico) 	Segunda 
prova da Tríplice Corôa de Éguas - 2.000 me- 
tros (grama) 	Prêmios: Cr$ 8.000.000, sendo 
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Iniciada a reta final, ,Julêila, 
por dentro, corre cm primeiro. 
Eloquência está perto. 

Cr$ 5.000.000 à primeira colocada, Cr$ 1.500.000 
àsegunda, Cr$ 1.000.000 à terceira e Cr$ 500.000 
à quarta - Aos criadores, iüy. 

1» - JULËI)A tem., alazã, 3 anos, (te ,  São Paulo, por 
Pewter Platter e Lêda, do sr. Antonio SalIum 
João M. Amorim, 56 quilos. 

2.0 	ELOQUËNCIA tem., toi'd., 3 anos, de São Paulo, 
por Prõspei' e Troth, da coa. Zélia G. Peixoto de 
Castro) Carlito Tahorda, 56 quilos. 

3» - QUEM SABE )fem., cast., 3 anos, de São Paulo, 
p01' Ferino e Adis Aléa, do Stucl "P.B."), Luis Ri-
goni, 56 quilos. 

4 ° 	ROYAL FLOWER i tem., cast., 3 anos. de São 
Paulo, p01 AI Mabsoot e Dammit, do Stud Tu-

liar , Dendico Garcia, 57 quilos. 

5.° 	JUNDIÁ (fem., cast., 3 anos, de São Paulo, poi 
Manguari e Gargalhada, do Siud MMM."), José 
Alves. 56 quilos. 

6° - FALA (tem., cost., 3 anos, de São Paulo, por Nor-
dic e Habla, cio si', Paulo José da Costa), Juan 
Marchant, 56 quilos. 

7,0 	RODÉSIA )fem., cast., 3 anos, do Paraná, por 
Dernah e Baitaca, cio sr. José Gola), Eduardo Lo 
Mener Filho, 56 quilos. 

8.0 - ZANA GRIS (tem., torcI., 3 anos, de São Paulo, 

por Phai'as e La Parda, do Stud Brasil), José Osi-
mo Silva Filho, 56 quilos. 

-- CNIDE ) feni., alazã, 3 anos, de São Paulo, por 

Foi'th Napoléon (, Pinta, do Haras São José e Ex-
pedictus), Gastão Massoli, 56 quilos. 

Tempo, 125" e 5/10 (grama macia). Diferen-
ças, um corpo e meio e um corpo e meio. Criador, 
Haras São Luiz ( Hernani de Azevedo Silva). 
Treinador, Enir Feijó. 

Pouco antes (Ia pedra de apregoações, a dupla está (Icei-
(lida Eloquência e ,Julêda lutam nela ponta. 

Faltaiii SI) metros: Julêda livra meio corno sôbre Eloquên-
cia. Ambas são castigadas. Quem Sabe em terceiro. 



/ 

.J. M. -morim corrige a linha 
(1€' .Julda tom o braço equer-
do. Ei 0(111  ('fl( ia não e II ('ga a 
ainea(t-ia. 

A vencedora 

Tendo corrido nove vêzes Julêda obteve cm-
( - o vitórias e quatro colocações. Seus prêmios so-
mam CrS 9.710.000 dos quais Cr$ 8.600.000 re-
fere-se às vitórias. 

Tendo estreado em maio, Julêda obteve um 
segundo lugar em prova vencida por Dido, em 
1.200 metros. Quinze dias depois, a despeito de 
objeto de grandes esperanças, malogrou em prova 
levantada por Ectase, sõbre Jundiá, em 1.300 me- 

tros, na areia. Após pequeno descanso, Julêda 
reapareceu em 1.200 metros, na areia, tendo ven-
cido. A seguir foi derrotada por Leôa no quilôme-
tio do prêmio "J. P. de Paula Souza". Sete dias 
depois venceu uma prova comum, tendo tentado 
então o clássico "F. V. de Paula Machado", no 
qual, após ter feito uma grande corrida, foi 
derrotada por Roval Flower nos últimos metros. 
Na sua apresentarão seguinte, em 1.500 metros, 
ganhou fàcilmente de Rodésia e Embolada, pala 
logo depois iriunfai no Prêmio "Bento de Paula 

lO',iÇÕ(S dcliii i(las a 100 no- 
1 ros do disco: .JuIida, Eloquên- 
cia e Qti(iii 	It)(' mIa ortieiii. 
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À vantagrni 6 maior. O jo-
ekey volta a alrrtar a vence-
dora. Eloqu6ncia mant6ni o 
4(gt1n(lo. 

Souza" em 1.800 metros e, finalmente desalojar 
a tordilha Eloquência da liderança das éguas de 
três anos, ao vencer o "Diana". 

Julêda é um dos produtos do extraordinário 
reprodutor Pewter Platter, que tem colocado o 
Haras São Luiz onde serve, todos os anos, em 
lugar de realce nas estatísticas. Pelo lado mater-
no a ganhadora do Diana nasceu da égua argen-
tina Lêda, e que é um dos seus oito produtos, 
como se constata pelo "turf record" seguinte: 
1951 	Orlanclia, fem.. por Wood Note. 

1952 - Vazia 

1953 	Quarahy, tem., por Eboo. 

1954 	Crackerjack, masc., por Sevenlh Wonder. 

1955 - Dart, masc., por Good Cheer. 

1956 - Vazia. 

1957 	Falcatrua, fem., por Pevter Platter. 

1958 	Gléda, por Pewter Platter. 

1959 	Vazia. 

1069 	Vazia. 

1961 	Julêda, tem., por Pewter Platter. 

1962 	Kiedo, masc., por Pewter Platter. 

1963 - Vazia. 

.,J * 	
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,iulêda derrotara as nwlhoies potrancas (te 3 anos. Elo-
quência foi superada, após oferecer resistência. 



Ditongo obteve o primeiro exito 

clássico em prova de velocidade 
Dezessete animais de quatro 	raôes dife- 

rentes alinharam-se na partida cio Grande Prêmio 
República dos Estados Unidos do Brasil, um clás-
sico no quilômetro. Trata-se de uma prova pala 
OS velocistas e, como tal, contou com a presenÇa 
de animais essencialmente ligeiros, que formaram 
um campo equilibrado permitindo o prevaleci-
mento de um parelheiio muito util, sem dúvida, 
mas que pela primeira vez obtinha exilo em 
páreo de tal envergadura: Ditongo. Outro carac-
terístico desta prova, nesta sua última disputa, 
foi a presença de animais estrangeiros, no caso 
as éguas argentinas Loanza, Protesta e Abadia II, 
que deram um colorido todo especial e uma ex-
pressão técnica maior à disputa. 

O percurso 

Não obstante a presença de vários animais 
reconhecidamente rebeldes, a partida pôde sei -
dada sem grande demora e foi boa. Ditongo tomou 
a ponta desde o início, renitentemente perseguido 
por Abadia II, correndo Gridge, seguido de Naya-
quil e Coarazito, êsse correndo muito próximo da  

cerca externa. Na altura da variante Ditongo 
tinha pequena vantagem sôbre Abadia II, vanta-
gem que manteve até o disco fósse alcan-
cado. Gridge conservou o terceiro lugar embora 
muito acossado por Navaquil. O favcrito Coara-
zito esmoreceu progressivamente a partir dos últi-
mos quatrocentos metros. 

Resumo técnico 

Grande Prémio ''República dos Estados Uni-
dos do Brasil" (clássico) 	Para produtos de 3 
e mais anos 1.000 metros (grama) Prêmios, 
CuS, 4.000.000 sendo, Cr$ 2.300.000 ao primeiro 
colocado, Ci $ 730.00 ao segundo, Cr$ 500.000 ao 
terceiro e Cr$ 230.000 ao quarto = Aos criadores 
dos nacionais, 10 

1» 	nI'I'ONC() masc., cosi., 4 anos, de São Paulo. 
por Port Napolcon e QU((fl Bee, do Sturi fleal 
Joan Marehant, 212 quiios 

2. 	ABADIA II tom., a!uz2. 4 anos. (l;t Aipol inu. 
por Nake Tiucks e Confaina, do Tintas loira 
Branca 	,Jos 	()simo Silva Filho, -) -i quilos. 

Ditongo correu milito, iiia o 

(Itu.('I1IIJ('I1h(J 	(le 	411a 11 	Mar- 

(11a111 foi dcci'.,i o e aplalldi(IO. 



 

zu 

Ditongo, a 100 metros do disco, domina Abadia II. Gri(lge, 
Laurel e Nayaquil lutam pelo terceiro lugar. 

ri 

30 	GRIDGE masc., cast., 6 anos, de São Paulo. por 
I'ewter Platter e Hawkrideg, do Haras Iperó), 
José P. Santos, 59 quilos. 

4° -- NAYAQUIL (fern., alazã, 4 anos, de São Paulo, 
por Guayaquil e Equamine, do sr. Alexandre Ba-
ch(, ilar Netto), João Roldão, 57 quilos. 

5.0 	.KAIDO masc., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Ravisseur e Bianca, do Stud Alvorada), Julio San-
tos, 59 quilos. 
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6 . 0 	LAUREL masc., cast., 3 anos, de São Paulo, por 
Burpham e Embi'oesa, dos srs. Almeida Prado & 
Assumpç'ão), Joaquim G. Silva, 57 quilos. 

7° - LEOA (fem., alazã, 3 anos, de São Paulo, por 
Burpham e Fulana, dos srs. Almeida Prado & 
Assumpção), Aleksian Ai'tin, 53 quilos. 

2.° 	ZARIN masc.. cast., 3 anos, de São Paulo, por,  
Phai'as e Swcetheai't, do si'. Theotônio Piza de 
Lara), Irineu Antonio, 55 quilos. 

90 	COARAZITO masc., cast., 5 anos, de São Paulo, 
por Coaraze e Malagueta, do si'. Paulo Barrete de 
Sã Pinto), João M. Amorim, 59 quilos. 

10. 0 	SALTARICO (masc., cast., 5 anos, de São Paulo, 
por Sandjai' e Joieuse, do Stud Pi'anel), Cai'lito 

Tahoi'da, 59 quilos. 

11.0 	JOTABÊ (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Phai'el e Patrícia, do Stucl Anhunas), José Al-
vos, 59 quilos. 

12.° - - LOANZA (fem., alazã, 4 anos, da Argentina, por 
Montmartre e Alabada, do Hai'as Prelúdio), Luis 
Rigoni, 57 quilos. 

13.° 	OCIDENTAL (masc.. alazã, 4 anos, de São Paulo, 
por Guayaquil e Pandora, do sr. Adolpho Peiizaro), 
Manoel Borges, 59 quilos. 

14° - TAGORË (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Mastei' Robin e Tagarela, do Stud Sancá), Geral-
do Almeida, 59 quilos. 

15.0 	PONTE VECCHIO (mase.. cast., 5 anos, de São 
Paulo, por Iror e Manilha, do Stud M( , ndoza), 
Rene Zamudio, 59 quilos. 

1611 - COMANCHERA )fem., alazã, 5 anos, do Rio de 
Janeiro, por Cadi e Ara( aúva, cio si', Claudio Lins 
de Barros), Elias Bueno, 57 quilos. 

17.° 	PROTESTA )fem., cast.. 4 anos, da Argentina. 
por Magabit e Prestigiosa, do Haras Quatro 
Erres), Joaquim R. Olguin, 57 quilos. 
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Não correram, Item, Levino e Pataehú. Tem-
po, 60" e 1 10 (grama leve). Diferenças, meio 
corpo e um corpo. Criador, haras São José e 
Expedictus (Família Paula Machado) . Treinador, 
José 1\Iolina. 

O vencedor 

Elemento utilíssimo, atuando bem em qual-
quer pista e em diferentes distâncias, Ditongo 
em plena evolucão e aos qual ro anos, levantou 
o seu primeiro Grande Prémio no qual se enqua-
drou de forma perfeita sobretudo em razão dos 
mil metros. 

Das dezesseis vézes em que foi apresentado, 
em quatro delas apen.ts Ditongo não alcançou 
colocação. Venceu seis páreos e obteve mais trés 
segundos lugares, dois terceiros e um quarto, com 
prémios de Ci'8 5.000.000 correspondentes às vilã- 

rias e demais Cr$ 955.000 às colocações, perfa-
zendo pois, o total de Cr$ 5.995.000. 

Ditongo é um dos bons produtos das famosas 
"fábricas", como são conhecidos os tradicionais 
1-haras São José e Expedictus. É éle um filho do 
cavalo francês Fort Napoleon e da égua nacional 
Queen Bee, cujo "turf recoi'd" é o seguinte: 

19:36 	Vaporetto, masc., cast. claro, por Foi't NapoIon. 

1957 	Alourt te. fem., cast. esc., por Ilelíaco. 

1958 	Dci no, tem., cast.. por 1 )iagon 1 flanc. 

1959 	Sem notícia. 

1960 	Ditongo, masc'., cosi., por Foi't Napoléon. 

1961 	I:feso, mase., cat., por Draçon fllanc. 

1962 	Foi given, masc., cast., por Dt'agoii lilano. 

1963 	(100(1 Will, maso., ca'l., por Diacon 111:010. 

1)(14 	XX, 1001., Cii , t.. pOr  

() ii iii1 I! t() (II' outro átigu lo. 	Ditongo tolil tio io 	o r p0 

'ÕI)r)' rUulia 11. ( ri(lgo o' Nayaquil a 'o'guir. 
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sucesso 

no G. P. 

O primeiro 

Quintet foi 

1 

clássico de 

Silvio Alves 

Enquanto Eloquência e Inch, as favoritas 
malogravam, Quintet firmando-se assim como 
valor clássico levantava o Grande Prêmio Silvio 
Alves Penteado, que reuniu éguas de três e quatro 
anos (três de cada idade), o que justificou ple-
namente a denominação de "Comparação de 
Éguas", como também é conhecida. Em raia de 
grama encharcada Quintet, hàbilmente corrida, 
venceu para abrir definitivamente o caminho de 
sua futura campanha clássica. 

O percurso 

A partida foi excelente, tendo Inch tomado 
a dianteira, seguida de Eloquência e Enide; quarto 
corpos maii atrasada corria Quintet, adiante de 
Delos e Quem Sabe. Até que o final da curva 
de Vila Hípica fôsse alcançada, não houve maiores 
alterações, tanto mais que os jóqueis procuravam 
levar suas montadas com cautela, em virtude do 
estado anormal da pista. No citado ponto, Inch 
aumentou a vantagem que tinha sôbre Eloquên-
cia, ao tempo em que Quintet e Quem Sabe 
procuravam melhores posições. Uma vez na reta, 
Eloquência, e logo depois Enide, esmoreceram, 
enquanto Quintet e Quem Sabe continuaram 
avançando com ímpeto, tendo ambas alcançado 
Inch 400 metros antes do disco, ocasião em que 
as três éguas travaram viva luta, que só foi deci-
dida nos últimos cincoenta metros, quando Quin- 
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Iii (li corre pala fora • lii a oito 
ai rapa 1 li a a anão (li ,  Quintet.  
Qu clii Sabe também a t ro jitl a. 

() mal atinja era incerto. 
p0 iii 4 ia re.i I e inas Qu i n 1 ei 
traz boa ação e vai (tOUhiilú-kl. 

tel livrou pequena vantagem sõbre Quem Sabe, 
atrasando-se Inch para terceiro. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio 'Silvio Alves Penteado' (clás-
sico) 	Comparação de éguas 	Para éguas na- 
cionais de três ou quatro anos 2.000 metros 
(grama) - Prêmios, Cr$ 4.000.000 sendo Cr 
2.500.000 à primeira colocada, CrS 750.000 à se-
gunda, Cr$ 500.000 à teucceira e Cr',', 250.000 à 
quarta Aos criadores, 1 tl' 

I. 	Q1,T1 N'I'l'11' ã'm., cosi., 4 anos., de São Paulo, por 

Coai'ate e Judia a SI ai', do Haia,, Patente 	1 )endi- 

co Garcia. 60 quilos. 

QUEM SÀBP tem., cast., 3 anos, de São Paulo, 

pol Fi'ino ' Adis ,\léa, do SI tid P. E. 	João ai 
.\,rnOIlfll ..4 quilos 

JNCH 	fu'rn,, alazã, 4 ano,, de Sa() Paulo, p01 

Pu'ot( 1' Plattei' e l'amai, (tu) lavas São Luiz ) , Luis 

Riganu, 60 quilos. 

1' 	ENIDE tem., 3 anos, de São Paulo, por Foi't Na 

poleon e POita, dos Hutias São JouO e Expedict us 

Joaquuii'n G. Sil\ ii. 51 q000s. 



A luta prossegue, luas l)eieli- 
co olha para fora, (eito de 
que a iii miga era Qu (Iu1 Sabe. 

Quuitet e In(-li estão na nies-
fia linha. Quem al)e iIisite, 
exig;(Ia p01 J. 31. Aniorini. 

50 	ELOQUÊNCIA )fem., tord., 3 anos, de São Paulo, 
por Pósper e Troth, da sra. Zélia G. Peixoto de 
Castro, Carlilo Taborda, 54 quilos. 

6. 11
1DELOS(tem., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Prósper e Platina, da sra. Zélia G. Peixoto de 
Castro), Juan Marchant, 6)) quilos. 

Tempo, 132" e 5/10 (grama encharcada). Di-
ferenças, meio corpo e um corpo. Criador, Haras 
Patente. Treinador, Nilton Signoretti. 

A vencedora 

Após um início de campanha levado a efeito 
no Hipódromo do Bonfim, por sinal, com inteiro  

êxito, Quintet passou a correr em Cidade Jardim, 
onde das provas comuns passou galhardamente às 
de animação, para finalmente atingir com êxito 
a esfera clássica, numa sequência de corridas que 
foram os frutos de um notável progresso técnico. 

Apresentada dez vézes, a metade dessas pro-
vas foram transformadas em vitórias e em ape-
nas duas outras não se colocou, tendo obtido dois 
segundos lugares e um terceiro. Os prêmios de 
Quintet somaram Cr$ 5.775.000, correspondendo 
às vitórias Cr$ 5.200.000 e portanto, Cr$ 575.000 
restantes às colocações. 

Das cinco vitórias de Quintet em Cidade Jar-
dim, duas foram obtidas em páreos comuns, ou-
tras duas em provas de animação; prêmios Jockey 
Club São Vicente (2.000 metros, grama) e Bento 
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de Paula Souza (1.800 metros, rama) e a res- 
tante no Grande Prémio que estamos focalizando. 

Quintet é um dos inúmeros produtos de Coa-
raze que 11cm se houvera na esteia clássica. Sem 
sei precoce, foi já aos quatro anos que ela deu 
melhor conta de si. Pelo lado materno, é filha 
de Indian Star cujo "turf record" é o seguinte: 

1958 	(114 Ind ian. mio.c., alaz9o, por solai ,  Gira 

1 9,31) 	Pinalha, f('111.— c'a1 ., por liar> 

1960 	Quiirtet . fem., cat., por Caarazl'. 

1961 	Ramit ez, rnae.. ala,lia, pai 	I"Iamhi a ai 	d13' 

1962 	Vazia cia Mahoo1 

1963 	Vazia de \ram. 

1964 	Vazia de uni. 



O "Derby Paulista" serviu para 

consagrar o esplendido Egoismo 
A mais importante das provas destinada aos 

animais de três anos, dentre as que são previstas 
pelo calendário clássico do Jockey Club de São 
Paulo, o "Derby Paulista" tem lugar de realce 
indiscutível. Criado para exaltar a criação paulis-
ta, a prova exalta hoje a criação nacional pois 
seu campo foi aberto a qualquer produto nascido 
no País. O brilhantismo e o valor técnico, que 
têm sido os apanágios da prova através dos anos, 
estiveram presentes também nesta temporada de 
forma marcante. Com  exceção de Rethurkan, 
todos os demais produtos de três anos, que vi-
nham se destacando, dêle participaram, entre êles 
Zaluar, Enjeu, Laplace, Egoísmo e a potranca Ju- 

lêda. Sob todos os aspectos a disputa correspon-
deu, cabendo a vitória ao animal que por sua ori-
gem e naturais qualidades, melhor se adaptou à 
distância da milha e meia: Egoísmo. 

O percurso 

Dada em momento oportuno, a partida foi 
excelente, ainda que só fôsse possível franquear 
a pista após a retirada do confirmador. Julêda, 
Ramar, Zaluar, Egoísmo e Laplace procuraram 
a vanguarda desde o início, o que resultou um 
ritmo violento. Aceleradamente os animais passa- 

ij 1 
	

' L 

- 	1 

Egoísmo, filho de Alberigo, dei-
xa a raia, após a sua vitória 
110 «Derby Paulista». 
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Egoísmo aproxima-se do disco. Sua vitória não corre pe-
rigo. Juléda mantém o segundo. Enjeu 	o terceiro. 

ram pelo disco na primeira vez, oportunidade em 
que Zaluar foi prejudicado. Ao ser iniciada a pri-
meira curva Juléda firmou-se na vanguarda, cor-
rendo Ramar em segundo, seguido de Egoísmo, 
Laplace, Zaluar e Lord Ricardo. Nas últimas 
colocações ficaram Lombier e Clericalo. Já na 
reta oposta Juléda aumentou para dois corpos sua 
vantagem, tendo Egoísmo passado por Ramar, 
ocupando assim o segundo lugar, enquanto Lord 
Ricardo progredia acentuadamente. Nos 1.300 
meti os Ramar começou a esmorecer, tendo Egoís-
mo se apicximado mais de Julêda, correndo Za-
luar mais peito também. Até os 800 metros a 
prova não sofreu alterações de monta, mas daí 
plra frente, Zaluar passou por Lord Ricardo e 
aproximou-se de Egoísmo. Na reta final, Egoísmo 
atacou fortemente Juléda. Justamente quando se 
epei ava que Zaluar prosseguisse avançando, foi 
que éle começou a esmorecer enquanto, a partir 
dos últimos 400 metros, Enjeu e Lancil inicia-
vam forte atropelada, tendo ambos passado por 
Zaluar sem luta. No momento em que os animais 
alcançaram os 200 metros derradeiros Egoísmo 

já havia garantido a vitória, pois dominara fran-
camente à égua Juléda que dõle voltou a se apro-
ximar apenas porque Cai lito Taborda o desarmou. 
Um bom terceiro lugar obteve Enjeu ao dominar 
Lancil nos últimos 130 metros. Lombier também 
passou por Zaluar, e foi o quinto colocado. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio "Derby Paulista" (clássico) 
Para produtos nacionais de 3 anos - 2.400 

metros (grama) - Prêmios Cr$ 16.000.000 sendo, 
Cr$ 10.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 3.000.000 
ao segundo, Cr$ 2.000.000 ao terceiro, Cr$ ...... 
1.000.000 ao quarto Aos criadores, 10. 

1. 	EGOÍSMO ( rnasc., cast. 3 anos. de São Paulo, Por 
Albei'iqo e Urgõncia, da sra. Zélia G. Peixoto (li' 
Castro, Carlilo Taboi'dii, 56 quilos. 

2." 	JULÊDA (fem., alazã, 3 anos. de São Paulo, p01' 

Pevter Plattei e Lêda, do sr. Antonio Sallurn), 
João M. Amorim. 54 quilos. 

o 
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atropela (Ofli uiiipeIO. I;!ICL, 	Eu- 
fllO-,( 	riu 3.". Lancil 	,iú 1 , 111 	1.. 	' 

2.' 	EM EU 	masc.. casl., 3 anos de São Paulo. 	por 	52 RI SIÀI., 	rsc., 	cust .3 	anos, 	do 	São 	Paulo. 	por 

Pan Finco II e 	l(neida, do Stud Sealn'a 	I'S'an- SI l'ong I'th'.\rm o Gnimara, do SI id Timão 	Luis 

Cisco 	Ii'iCO\ ei], 	56 	quiIo. Rioni. 	56 	quilos. 

4. 	L.\NCII. 	jiso., 	alazão, 	3 	anus, 	(10 	Sao 	Paulo, 	ft' (LF,RICÀ'l'() 	maSC.. casi .3 anus, de Rio (lO 	la- 

por 	Àdil 	e 	Agaila, 	dos 	Sis, 	.\Imeida 	Piado 	& n('iro, 	por 	('adii' 	e 	\'iãa 	I)eI 	ãIai'. 	do 	SIud 	Pira- 

.\ssumla'ãO 	Joaquim 	G. 	Silva, 	56 	quilos. ohns i, 	P. 	Morena, 	56 	quilos. 

5.' 	iOãII1lER 	masc., 	east., 	3 	anus. 	li 	Suo 	Paulo, 	10. L( d11) 	111(\111P) 	imam, 	alitão, 	3 	an. 	do 	P0) 

f)1)1 	Wood NoP' o (5)1)- 	 do Slud Timo- Gi (md)' 	lo Sul, 	por A\va 	1' 	1 )ai'lk Ti'icho, do Slud 

ie'oi. 	José 	Àl\es, 	56 	quilos. AO 	L. 	1. 	SIl\a. 

6 . 	ZALUAR 	imasc. cast., 3 anus. de São Paulo. por 	II." IL\MAR 	iniasc., 	easl., 	3 	anos., 	de 	São 	Paulo, 

F.huo e Samalra, 	do si'. 'I'h(otõnio 	Pita 	de laia, isr Stiong 	I'lh'Àrn 	e .lappe, do SInd .\euorridui. 

Dondico 	Poria, 	57 	quilos. José 	( )siI]]o 	Sil\ a 	Filho, 	56 	quilos. 

7." 	1,.\PLÀCE 	mase., alazão, 3 anos, de São 	Paulo, 	12.' l'JlT\\ 	fl]asC., 	casi ., 	3 	anus., 	lo 	São 	Paulo, 	()U 

poi 	,\dil 	i' 	'I'w'queza, 	do 	SI ud 	Guará),  Minol)i(i1'O 	e 	V]I(5(. 	(lu 	SIud 	Santa 	'Fhei'ot,inhi 

À '1 m. 	ah 	quilos. '"o' 	1 rn 	P. 	l uiiu. 	56 	o 	ii los. 

O l)rih 	r.ta ItiCidilt(i. 	.Jtitãda 

('ontgtii 	tliiiiiiitiii 	li (IiI(iiiIai 

(1(11 	O i,epal'a (Ir ligoisilio. 
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13. 	QUELL (rnasc., alazão, 3 anos, de São Paulo, 
por Stavanger e Jeseppe, do Stud Cadete), Se-
bastião L. Silva, 56 quilos. 

Não correram, Up And Doing e Eloquência. 
Tempo, 152" e 6/10 (grama pesada). Diferenças, 
um corpo e três corpos e meio. Criador, Haras 
Mondèsir (Antonio Joaquim Peixoto de Castro 
Junior). Treinador, Mário de Almeida. 

O vencedor 

São realmente expressivos os números refe-
rentes à campanha de Egoísmo que, englobando-
se suas atuações em São Paulo e no Rio indicam 
ter êle levantado Cr$ 19.610.000, dos quais CrS 
17.200.000 em primeiros lugares. Êsse total foi 
obtido em 13 apresentações, das quais seis vêzes 
foram vitórias, obtendo ainda um segundo lugar, 
dois terceiros e três quartos. A única vez em que 
se descolocou, o fato ocorreu em uma das duas 
provas de que participou no Hipódromo Brasilei-
ro e a outra foi transformada em triunfo. 

Egoísmo venceu duas provas comuns, o Pré-
mio Outono e os Grandes Prêmios Antenor de Lara 
Campos, Derby Paulista e Conde de Herzberg, êste 
último no Hipódromo Brasileiro; foi ainda o se-
gundo colocado no Grande Prêmio Juliano Mar-
tins e o terceiro no Grande Prêmio Ipiranga e 
no Clássico Cândido Egydio. 

O "pedigree" de Egoísmo é dos mais belos e 
equilibrados. Faz parte da primeira geração do 
cavalo italiano Alberigo, importado pelo Haras 
Mondèsir e lamentàvelmente já desaparecido, e é 
filho da égua nacional Urgência, descendente de 
Svallow Tail e neta materna de Colombo. 

Tendo cumprido uma campanha exaustiva, e 
tendo atuado nas últimas vêzes sem ostentar foi'-
ma física perfeita, Egoísmo diante disso provou 
ser um animal de extraordinário recurso, de que 
muito se deve esperar, quando voltar às pistas, já 
que após o Derby foi submetido a severo trata-
mento. Graças à sua crigem, Egoísmo pôde, uma 
vez aumentado sensivelmente o percurso, mostrar 
sôbre os seus coetânos uma fragrante superiori-
dade. Na verdade a resistência de que é portador 
por natureza deverá ser o fator de seus esperados 
êxitos futuros. 

O "tuif recoi'd" da reprodutora Urgência, re-
gistrado na Fazenda de Lorena é o que se segue: 

1959 	Crconl, masc., cast., 7/11, por Próspei. 

1960 	Dendrina, fem., cast., 31/10, por Prósper. 

1961 	Egoísmo, masc., casi., 31/10, por Alberigo. 

1962 	Fôlha, tem., cast., 30/9, por Alherigo. 

1963 	Ganeira, tem., cast., 20/8, por Alberigo. 

Egoísmo aleanea o disco, assediado por JukOla, inaiaiiida 
mantem paleta sôbre a valenet filha de Jóda. 

- 

Ii 
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Laplace fez prevalecer a nova 

geração no GP Paula Machado 
O último Grande Prémio do ano é o "Lineu 

de Paula Machado'. Pretende com isso o Jockey 
Club de São Paulo encerrar com brilhantismo a 
temporada, já que o nome do grande criador e pio-
neiro só poderia emprestar ao acontecimento, o 
que de fato ocorreu com brilhantismo incomum. 
Bons animais de duas gerações (três e quatro 
anos) foram reunidos na seta dos dois mil me-
tros tendo, para maior prestigio dos potros, ven-
cido um dos mais novos. 

O percurso 

Zaluar, Lancil e Itarnaraty não chegaram a 
correr; primeiro e último foram retirados pelo 
serviço veterinário, e o segundo, p01' haver levado 
um coice durante os trabalhos de alinhamento  

para a partida, não pôde correi'. Não obstante 
isto o páreo foi muito interessante, tendo preva-
lecido Laplace, um dos úteis elementos de sua 
ge 1 ação. 

A partida foi boa. Iroquês apareceu adiante, 
perseguido por Javon mais atrás vinham Laplace, 
Biazon, Ivoire e Foguista. Nos 1.000 metros La-
place foi dominado tanto por Javon quanto por 
Biazon, que passaram a perseguir Iroquês mais 
de peito. O vanguardeiro pouco resistiu. Uma vez 
alcançada a reta final Biazon bateu Javon, en-
quanto Laplace, pelo centro da raia, atropelava. 
Duzentos e cincoenta metros antes do disco já 
Laplace passava por Javon, dominando a corrida; 
uma vez adiante, o filho de Adil ampliou sua van-
tagem, ao tempo em que Javorï, reagindo sur-
preendentemente voltava a livrar vantagem sõbre 
Biazon, formando a dupla. 

4 
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Pelo centro da raia, Laplace 
(lOflifla Biazoii. Javon atrope- 
la pelo centro. È o terceiro. 

Resumo técnico 

Grande Prêmio "Lineu de Paula Machado" 
(clássico) 	Comparação de Produtos 	Para 
animais nacionais de 3 ou 4 anos 	2.000 metros 
(grama) 	Prêmios, Cr$ 4.000.000, sendo Cr$ 
2.500.000 ao primeiro colocado, Cr$ 750.000 ao 
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segundo, Cr$ 500.000 ao terceiro e Cr$ 250.000 
ao quarto - Aos criadores, 10. 

1° 	LAPLACE (mase., alazão, 3 anos, de São Paulo, 
por AOl! e Duqueza, do SI ud Guaiá) , Aleksian 
Artin, 54 quilos. 

2° 	JAVON (masc., cast., 4 anos. de São Paulo, por 
Clarão e Melit, do Stud Bete), Dendico Garcia, 
60 quilos. 

3." 	BIAZON (masc., cast., 4 anos., de São Paulo, por 
Astrólogo (, Glória, do Stud Teima), Fidelis So-
brero, 60 quilos. 

4° 	IROQUÊS (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, 
por Paradiso e Taientaise, do Slud MMM.), Júlio 
Santos, 60 quilos. 

5. 0 	IVOIRE )masc., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Ubi e Serra Nova, do sr. Rage Azem), Luis Ri-
goni, 60 quilos. 

A disputa C apenas pelo segundo lugar entre Biazon e 
Javon. Laplace, o lider, iii t( , ni a vitória assegurada. 
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Não correram Zaluar, Lancil e Itamaraty. 
Tempo 125" (grama úmida). Diferenças, três cor-
pos e meio e meia cabeça. Ciiador, Haras Jahú. 
(J. Adhemai e Nelson de Almeida Piado) Tici - 
nadot, Waldemai de Paula Mendes. 

Riaioti ainda r( , side a iii t())( -
laila di .Jiivon. Laplilev ,i di,-
ia laia (I(,, il\aj,. 

O vencedor 

Por ser um animal doentio, Laplace tem cor-
rido poucas vêzes. Assim foi apresentado em sete 
oportunidades apenas, tendo vencido quatro delas, 
obtido um segundo lugar e deslocando-se nas duas 
iestantes. Suas vil Crias mais expressivas foram 
no Prêmio de Animarão, Jose de Souza Queiroz, 

ti ti um, ia ii ro,. : Riazo ii aia da 

é (1 siguii(Io. 	1). (al(i1L castiga 
.Javon. 
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O joekey de Laplace guarda 
seu chicote. 	Os rivais estão 
longe deei(Ii,I(io a 2' colocação. 

em 1.800 metros (grama), e sobretudo o Grande 
Prêmio que aqui estamos focalizando. Seus pré-
mios somam Cr$ 7.610.000, dos quais CrS 5.300.000 
referem-se às vitórias. 

Laplace é filho de Adil, o incomparável cam-
peão nacional, cujas primeiras produções, de in-
discutível qualidade, são promessas de êxitos in-
comuns em um futuro breve. Também Duqueza,  

a mãe de Laplace, é um produto nacional, que 
no Haras registrou o seguinte "turf recoi'd": 

1960 	Jagualito, masc., alazão, por Gualicho. 

1961 	Laplace, rnasc,, alazão, por Adil. 

1962 	Vasia de Burpham. 

1963 	Sem notícias. 

1964 	Sem noticias. 

Laplace chega ao disco contido 1)010 joehe.v 	sua vi- 
tória foi convincente.  Os rivais só lotaram pela dupla. 
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Premio João Tobias 

Duas éguas de cinco anos e sete de quatro 
foram reunidas no Prêmio "João Tobias', uma 
prova de animação que marcou o total prevale-
cimento das mais novas, e cujas fôrças haviam 
sido relativamente niveladas em consequência das 
sobrecargas. Em virtude da distância curta e por-
que vinha de excelente desempenho, Galmita foi 
eleita a preferida, mas não pôde corresponder, ten-
do prevalecido Diécia, em um final dos mais mo-
vimentados. 

A vencedora 

Diécia, feminino, castanha, 4 anos, de São 
Paulo, é filha de Cadir e Palma, criação do Haras 
Mondêsir (Sr. Antonio Joaquim Peixoto de Cas-
tro Junior) e de propriedade do Haras São Miguel. 
Ë treinada por Daniel Enriques. 

O percurso 

Alhambra, que foi à raia ainda invicta (vinha 
de duas vitoriosas apresentações) e Diécia, após 
uma excelente partida, despontaram logo e ime-
diatamente travaram luta, correndo Neris e Yellow 
Rose delas mais próximas, com as demais pro-
gressivamente distanciadas, a medida que o per - 

curso ia sendo cumprido. Alhambra resistia sem-
pre ao insistente ataque de Diécia e assim pros-
seguiram brigando. Nos metros finais, Naboyant 
passou para terceiro, mas sem ter podido se en-
volver na luta pràpriamente dita. Galmita conti-
nuava sem progredir. Foi apenas nos últimos 100 
metros que Diécia livrou vantagem sobre Alham-
bra, para ampliá-la algo mais e cruzar o disco 
como vencedora. Naboyant manteve o terceiro 
lugar, mas distanciada. 

Resumo técnico 

Prêmio "João Tobias" (animação) - 1.200 
metros. Para éguas nacionais de 4 e mais anos. 
Prêmios: Cr$ 1.600.000, sendo Cr$ 1.000.000 à 
primeira colocada, Cr$ 300.000 à segunda, Cr$ 
200.000 à terceira e Cr$ 100.000 à quarta Aos 
criadores nacionais, 10. 

1. 0 	DIrCIA, J. M. Amoiim. 57 quilos 

2. °  - ALHAMBRA, F. Ivigoyen, 54 quilos 

30 - NABOYANT, E. Lo Menor F.°. 54 quilos 

40 	GALMITA, J. Alvos, 54 quilos 

- 01, L. Rigoni, 56 quilos 

6. °  - YELLOW ROSE, J. G. Silva, 54 quilos 

7.' 	ACTRIZ, J. P. Silva, 54 quilos 

8. ° 	NERIS, J. Gentil, 57 quilos 

9•0 	 MONTEMANÁ, Dendico Garcia, 57 quilos 

Tempo 74" e 3/10. 

* , 41 
lia'. 	duas 	competidoras 	1 LI - 
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Prêmio Santos Dumont 

O páreo mais interessante da reunião de 26 
de outubro de 1964,   à noite, Prêmio ''Santos Du-
mont'', na distância de 1.200 metros, foi ganho 
por Sal) arico, que teve a direão de J. G. Silva. 
Em segundo, formando a "dobradinha" 33, che-
gou Quarnoclit. 

O ganhador 

Sali arico, masculino, castanho, 5 anos, é filho 
de Sandjar e Rumia, cria ão do haras Faxina (São 
Paulo), e de propriedade do Stud Piranel. Ë Irei-
nado por A. Pio) te. 

Resumo técnico 

Prémio ''Santos Durnont'' ( Animacão) - 
1.200 metros. Para cavalos nacionais de 4 e mais 
anos. Prémios: CrS 1.600.000, sendo CrS 1.000.000 
ao primeiro colocado, CrS 300.000 ao segundo, 
Cr$ 200.000 ao terceiro e Cr 100.000 ao quarto 

Aos criadores nacionais, 10 

- SÀI:rARICO, J. G. Silva. 54 qui10 

2° 	QUÀM( )CLIT, 4. M. Arnotim. 54 quilia 

3° 	MILCtÀDI'25, Irnilico Garcia .57 qinlos. 

4° 	OCIDENTAL, M. 1aiges, 57 quilos. 

5 ° 	3 \GOR6:, À. Àrtin. 60 quilos. 

6 11 
	QTjIÇK GRÀSS, l. Gonralves. 54 quih. 

7: 	PIUSI, S. 1-01,0, 57 ((1à1O 

Tempo: 173" e 2 10. Areia 

O percurso 

A paitida foi normal. Ocidental perseguiu 
Milciades e Quick Giass durante os primeiros me-
tios e, após urna renhida luta inicial, passou para 
diante, firmando-se progressivamente, ao tempo 
em que Pium ficava no último lugar. Nos 800 
metros, Milcíiades pro urou de novo travar luta 
com Ocidental, intensificando o ataque assim que 
os animais entraram na ieta, pala acabar domi-
nando-o. Contudo, em consequência de haver se 
esgotado após tanta luta, Milciades, já nas pro-
ximidades do disco, começou a esmorecer, razão 
pela qual não pôde resistir a Saltarico e Quamo-
clit, que progrediram lado a lado e por éle passa-
ram. Salt aiico acabou levando a melhor, tendo 
cruzado o disco ainda sob forte assédio de Qua-
moclit, Milciadcs manteve a terceira colocação, 
meritoiiamente. adiantando-se a Ocidental. 
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Quintet cruza o disco com Luís 
Rigoni fazendo posição. Can-
tabu finalizou a 3 corpos. 

Prêmio Jockey Clube São 

Vicente 

Quintet não encontrou resistência alguma da 
parte de suas três únicas adversárias na disputa 
do Prêmio "Jockey Club São Vicente", ganhando 
com facilidade a prova que se realizou a 1. de 

Quintet revelou sUperiori(lade ao derrotar ('antalou no Pré-
mio «Jockev Club São Vicente», em 2.000 metros. 

novembro de 1964. Já no final da reta oposta, a 
filha de Coaraze tomava a ponta tendo alcançado 
o disco sem que tivesse sido exigida por seu 
jóquei. 

A vencedora 

Quinted, feminino, castanha, 4 anos, é filha 
de Coaraze e Indian Star, de criação e proprie-
dade do Haras Patente (São Paulo). É treinada 
por M. Signoretti. 

O percurso 

Rápida e boa a largada, despontando Diécia 
com Quintet, Cantalou e Hermitage, a seguir. As 
competidoras correram sem maiores modificações 
até a altura dos 1.300 metros, quando então Dié-
cia se atrasou, por ter ocorrido um desarranjo 
no seu arreiamento. Quintet e Cantalou passa-
ram a ocupar os primeiros postos, tendo, nesta 
ordem, alcançado o disco. A favorita ganhou com 
visíveis sobras, enquanto Cantalou deixava Diécia 
a vários corpos, e Hermitage não chegava a tomar 
parte ativa na competição. 

Resumo técnico 

Prémio "Jockey Club São Vicente" (anima-
ção). 2.000 metros Para éguas nacionais de 
4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 1.600.000 sendo: 
Cr$ 1.000.000 à primeira colocada, Cr$ 300.000 à 
segunda, Cr$ 200.000 à terceira e Cr 100.000 
à quarta - Aos criadores nacionais, 10 1  ( . 

1. 	QUINTEI', Luis Rigoni, 54 quilos 

2.° 	CANTALOU, Gastão Massoli. 54 quilos 

3° - DIËCIA, J. M. Amoi'im, 60 quilos. 

4." 	HERMITAGE, S. Lobo. 54 quilos 
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.% 	i(ekflt 	JIlI4da (lil-ga ao 
tIiS(O bolada. 	ZIlila ( i•k, a 
2 colocada, não foi rival. 

Prêmio Bento de Paula Souza 

Uma prova de animação, pala p01 rancas de 
três anos, denominada 'Bento de Paula Souza", 
por ser disputada pouco antes do G.P. "Diana', 
tem grande importância técnica. É que pode in-
dicar a ganhadora do "Derby das Éguas' e, na 
pior das hipóteses, apontará uma de suas mais 
sérias candidatas. Por outro lado, se neste ano a 
distribuicão dos pesos não bastou pala impedir 
cine houvesse uma grande favorita Julêda - 
em troca serviu para mostrar que a citada po-
tranca, que deslocou 58 quilos, apenas menos so-
brecarregada que Fala (60 quilos), concedendo 
de dois a cinco quilos às demais, p ossu i alias 
qualida des.  

O percurso 

Larissa partiu com pequeno atraso. A veloz 
Fala, a despeito de deslocai' severa carga, correu 
adiante, em obediência ao seu característico mal'- 
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cante de animal veloz, tendo procurado regular a 
corrida de forma a não se esgotar prematuramen-
te. Julêda logo apareceu em segundo, no final 
da reta oposta, ocasião em que passou por Eciana, 
que vinha acompanhando a vanguardeira. Mais 
atrás, corriam Rodésia, Lai'issa que já se refi-
zera do pequeno prejuizo - e Zana Gris. Na ai-
tina dos 800 metros finais, Julêda foi lançada 
ao encalço de ala e, já na entrada da reta, havia 
passado por ela. Uma vez adiante das competi-
doras, Julêda nada mais fez que galopar rumo 
ao disco, com rara desenvoltura, alcançando-o com 
vários corpos adiante de Zana Gris, que começara 
a progredir a partir do final da curva cia Vila 
Hípic, tendo logrado passar por Roclésia, que 
prometia formal a dupla, nos 300 mel ias derra-
deiros. 

Resumo técnico 

Prêmio ''Bento de Paula Souza" (animação) 
- 1.800 metros (grama). Para potrancas nacio-
nais de 3 anos, ganhadoras 	Prêmios: CrS 
1.920.000, sendo CrS 1.200.000 à primeira colo-
cada; Cr$ 360.000 à segunda; Cr$ 240.000 à ter- 
ceira; e Cr$ 120.000 à quarta 	Aos criado- 
res, 10 1 , . 

1.11 	 .JULÊDA J. M. Amoiim 58 quilos 

ZANA GRI.5, J. O. silva Filho 53 quilos 

RODlSIA, F. Amoi'irn, 56 quiIo 

1. 

 

FALA, J. Uailindo, 60 quilos 

5. 	ECIANA, J. R. Olguin 53 quilos 

G. 	1.ARIS$A, A. AiIm. 53 quilos 

Tempo: 115". Grama pesada. 

A ganhadora 

Juieda, feminino, alazã, 3 anos, cio São 1 "alho, 
e filha de Pevter Platter e Lêda, cria ção do haras 
São Luiz e de propriedade do si'. Antonio Sallun2. 

treinada por Eni r Unir Feijá. 



Prêmio Marechal Deodoro 

da Fonseca 

Patachu, de ponta a ponta, venceu o Prêmio 
* "Marechal Deodoro da Fonseca", prova principal 

das corridas de 14 de novembro de 1964. O de-
fensor do "Stud Itaim" assinalou a expressiva 
marca de 71" e 6/10 para 1.200 metros, na pista 
de grama sêca. 

interna, atropelou impetuosamente e obteve o se-
gundo lugar, tendo Juchero levado a melhor, 
conforme positivou a chapa fotográfica. 

Resumo técnico 

Prêmio "Marechal Deodoro da Fonseca" (ani-
mação) 1.200 metros. Para cavalos nacionais 
de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 1.600.000 sendo 
Cr$ 1.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 300.000 
ao segundo, Cr$ 200.000 ao terceiro e Cr$ 100.000 
ao quarto Aos criadores nacionais, 10. 

1° - - PATACHU, J. Cailindo, 60 quilos 

O ganhador 

Patachu, masculino, castanho, 5 anos, é filho 
de Ouragan e S. Scotch, criação do 1-Taras Bela 
Vista e de propriedade do Stud Itaim. Ë treinada 
por Luiz Avino. 

O percurso 

Patachu a pareceu na ponta, assim que foi 
dada a partida, com pequena vantagem sôbre Tho-
mar, enquanto Intermezzo e Harvard corriam a 
seguir, próximos dos dianteiros. Na variante, Pa-
tachu aumentou sua vantagem, enquanto Inter-
mezzo avançava e se firmava em segundo lugar 
e, por fora, progrediram Juchero e Harvard. Até 
o disco a vitória de Patachu não foi ameaçada 
e Juchero vinha a lutar com Intermezzo e Young 
Love. Ësse, pegando uma passagem junto à. área 

	

2° 	YCUNG LOVE, J. R. Olguin, 56 quilos 

	

3° 	JUCHERO, A. ArOn, 60 quilos 

4. ` - INTERMEZZO, J. Alves 

	

5. ° 	THOMAR, I. Antonio. 53 quilos 

6. - HARVARD, F. Irigoyen, 58 quilos 

	

7. ° 	ITEM, E. Lo Menor Filho, 56 quilos 

	

8» 	TONICO, L. Rigoni, 58 quilos 

9» - QUIRITIL. J. M. Cavalheiro, 56 quilos 

10 °  - CALAMAR. L. Vargas, 53 quilos 

	

11 11 	KALÕR, L. Vargas, 53 quilos 

	

12.° 	QUICK GRASS, J. Marchani, 58 quilos 

13° - VOLAN1, P. Teixeira, 53 quilos 

Tempo 71" e 5/10. Grama. 

11,10~ OM 

.. 	 * 

o 

L'ata'hu venceu com sobras. O 
tordilho Vomig Love, por dcii- 
tro, (bufos ,JU('herO e Inter- 
JuI('/,ZO. 
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Prêmio Preleitura Municipal 

Interlagos venceu o Prêmio 'Prefeitura Mu-
nicipal", prova de animação disputada em 3.000 
metros, no dia 16 de novembro de 1964. O ven-
cedor foi hàbilmente dirigido por Dendico Garcia. 

O Vencedor 

Interlagos, masculino, alazão, 4 anos, é filho 
de Manguari e Canterelie, criação do Haras Ipi-
ranga, São Paulo, e de propriedade de Max Peul-
man. Ë treinador por Waidemar de Paula Mendes.  

1.000.000 ao primeiro colocado, Cr$ 300.000 ao 
segundo, Cr$ 200.000 ao terceiro e Cr$ 100.000 
ao quarto Aos criadores nacionais, 10' 

1." - INTFRLÀGOS, D. Garcia, 58 quilos 

2.' 	FOGOSO, J, Alves. 52 quilos 

3° 	INDÓMITO, A. AiIm. 60 quilos 

40 	BATATAIS, L. Rigoni, 60 quilos 

5.' 	PDX, J. Almeida, 60 quilos 

6° 	OUEISTO J. M. Amorim, 58 quilos 

Tempo, 195" e 3,10. Areia. 

PATACHU  
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INTERLAGOS 
Nhisexilino - Alazão 
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O percurso 

Pox e Fogoso revezaram-se no posto princi-
pal. O primeiro manteve-se adiante até o meio 
da reta oposta, ocasião em que Fogoso o domi-
nou e livrou três corpos. Progredindo aos poucos, 
Interlagos, que vinha correndo ao lado de Queisto, 
foi ao encalço do filho de Nameran Khan, passou 
por êle de golpe, se destacou e alcançou o disco, 
com facilidade. 

Resumo técnico 

Prémio "Prefeitura Municipal'' (animação) 
- 3.000 metros. Para produtos nacionais de 4 e 
mais anos. Prêmios Cr$ 1.600.000 sendo: Cr,, ,' 

ri ter a go, I)as',a p(-la., 1)0(1 rio, 
(te apre goaeões (Ii s pa r a d o na 
ponta. Fogoso ('li ego ti lo ligo. 
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Laplace recebeu excelente direção por parte de l)endico 
Garcia venceu Queil. Up and Doing finalizou ciii terceiro. 

Prêmio José de Souza Queiroz 

Laplace venceu o Prémio "José de Souza 
Queiroz", prova principal das corridas do dia 21 
de novembro de 1964. Teve que ser fortemente 
instigado por Dendico Garcia, pala bater Queli, 
que foi um adversário à altura. A prova, dispu-
tada em raia de grama encharcada e debaixo de 
forte chuva, teve desenrolar monótono e os com-
petidores chegaram em fila indiana. 

O vencedor 

Laplace, masculino, alazão, 3 anos, é filho de 
Adil e Duqueza, criação do Haras Jahú (S. Paulo) 
e de propriedade do Stud Guará. E treinado por 
Waidemar de Paula Mendes. 

O percurso 

Rápida e boa a partida, aparecendo na ponta 
Erasmo, com pequena vantagem sôbre Magloire e 
Laplace, enquanto vinham a seguir Quell, Rabi, 
Sapoti e Up and Doing. Nos 1.400 metros, Queil 
progrediu e antes do final da reta oposta passou 
para a ponta, com Laplace em segundo. Na curva,  

êsses dois potros foram-se destacando dos demais 
e, na reta, o favorito atacou o ponteiro. Depois 
de breve luta, Laplace não conseguiu livrar mais 
do que um corpo sôbre Quell, e sempre exigido 
por Dendico Garcia veio até ao disco, ganhando 
com esfôrço. Up and Doing finalizou em terceiro 
lugar, ao livrar pequena vantagem sobre Rabi, 
nos últimos metros. 

Resumo técnico 

Prêmio "José de Souza Queiroz" (animaç5o) 
1.800 metros. Para potros nacionais de 3 anos 

ganhadores. Prêmios: Cr$ 1.920.00 sendo: Cr$ 
1.200.000 ao primeiro colocado; Cr$ 360.000 ao 
segundo; Cr$ 240.000 ao terceiro e Cr$ 120.000 
ao quarto Aos criadores nacionais, 10. 

1.0 	LAPLACE, D. Garcia, 57 quilos 

2.' - QUELL, S. L. Silva, 56 quilos 

UP AND DOING, L. Gonçalves, 56 quilos 

RABI, J. Alves, 56 quilos 

5.° 	MAGLOIRE, J. G. Silva. 53 quilos 

6.' 	SAPOTI, J. Mai'chanl 56 quilos 

7." 	ERASMO, S. Lobo, 53 quilos 

Tempo: 119" e 1/10. Grama encharcada. 
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Prêmio Domingos Teixeira 

Leite 

,lidra venceu com firmeza o Prémio Domin- 
gos Teixeira Leite", prova para potrancas na-
cionais de 3 anos, ganhadoras, disputada a 6 de 
dezembro de 1964. Foi dirigida por Luis Rigoni. 

A vencedora 

Paulo) e de propriedade do Haras 1 olaris. Ë trei-
nado por Mário Tibério. 

O percurso 

Jidra não levi ,  dificuldade alguma para oPtei' 
a vitória. Correu adiante e, quando Leôa se apro-
ximou, foi algo mais exigida por Luis Rigoni, vol-
tando a se destacai', para ganhar com firmeza. 
Leôa sustentou o segundo lugar, bastante assedia-
da por Jaguariuna e Tagana. 

Jidra, feminino, castanha, 3 anos, é filha de 
Inshalla e Cidra, criação do Haras São Luiz (S. 

LAPLACE 
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Resumo técnico 

Prémio "Domingos Teixeita Leite" (anima-
cão) 1.000 metros. Para polrancas nacionais 
de 3 anos ganhadoras. Prémios: Cr$ 1.920.000 sen-
do: Cr 1.200.000 à primeira colocada; Ci' 
360.000 à segunda; Cr$ 240.000 à terceira e Cr$ 
120.000 à quarta Aos criadores nacionais, 10" 

1." 	JIDRA, Luis Rigoni, 58 quilos 

2.' 

 

LEOA, Joaquim J. Silva .57 quilos 

3." 	JAGUARIUNA, Antonio Bolino, 56 qu los 

-1. 1) TAGANA, S. Lobo, 76 quilos  

José Alvos, 53 quilos 

LSIPRLSS, Juno Maic'hant, 56 quilos 

.JLIL BRISE. Dençlico Garcia,, 76 quilos 

8" - JURUR PRINCESS, S. L. Silva, 53 quilos 

f:CTASSR, Ca;'lito 'l'abordo, 56 quilos 

Tempo: 61" e 7 10. Grama 
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gotO ('OtI(llIZitI-d ('(Itir noeilo. 



Prêmio Escorial 

Quaribi levantou o Prêmio "Escorial", dispu-
tado em 1.800 metros no dia 6 de dezembro de 
1964. A prova destinava-se a produtos nacionais 
de 3 anos sem vitórias em clássicos ou Grandes 
Prémios. Houve "sino de reclamação", mas o 
resultado foi confirmado. Foi dirigido por Júlio 
Santos. 

O vencedor 

Quaribi, masculino, castanho, 3 anos, é filho 
de Ogan e Jiracaia, criação e propriedade do 
Haras Anhanguera (São Paulo). Ë treinado por 
Afonso Prendim. 

O percurso 

Rangpur e Levino correram nas principais 
colocações, em forte luta, até a reta, quando então 
cansados, pararam de golpe. Quaribi, Rabi e Iné-
dito atropelaram e nesta ordem cruzaram o 
disco. 

QIlalabi tifli fiou) ('0'0() ,.õhit Ima(li na, fiOxi IaIif1( 	do 

olion. Sua vitória. 110 Friiiiio «Eseorial» eoiiVefl(OU. 

Resumo técnico 

Prémio "Escorial" (animação) 	1.800 me- 

tros. Para produtos nacionais, de 3 anos, sem vi-

tória em clássicos ou grandes prêmios. Prêmios: 

Cr$ 1.920.000 sendo: Cr$ 1.200.000 ao primeiro 

colocado; Cr$ 360.000ao segundo; Cr$ 240.000 ao 

terceiro e Cr$ 120.000 ao quarto Aos criado-

res nacionais, 10. 

1 . 0 	QUARIBI, Julio Santos, 56 quilos 

2 . 0 	RABI, José Alvos, 56 quilos 

3,0 	INFDITO, Aloksian Artin, 56 quilos 

4,0 	COME QUIETO, S. Lobo, 56 quilos 

5 11 	RAMIREZ, J. SI. Amoiim. 56quilos 

6.» - LEVINO E. Arnorini, 56 quilos 

7.' 	RALF, R. Machado, 56 quilos 

5° - RANGPUR, E. Irigoyen. 56 quilos 

Não correu Zumbi 

Tempo: 113" e 310. Grama. 

oM 



I'4OI1Oi ItiI,i* (Ii' i't'ol,i I'aiila 

ilIhia. 	('nI'j'ei'am 	,tí 	quatro, 

Ihhit, (1 1111111 foi I,tjii (Iispiita(lO. 

Prêmio Almirante Tamandaré 

Ejyiljoia tIvesse 1 ettnido Ieas quatro (pias, 
o Prêmio lnhjl ante Tamandar('', uma prova de 
anima('aO, eonstiiuiu a prova mais importante 
rias corridas de 12 de dezembro de 1964, cio 
1)01110 de vista teenico. Disputada em 1.600 me-
1 los, assinalou a. firme vitória de Peônia Rábia, 
que foi secundada por Paula. 

A vencedora 

Peonin Ruida, feminino, alazã, 4 anos, e filha 
de Maki e Sepetiba, criação do Haras São Jos' 
e Expedietus'' ( S. Paulo) e de propriedade dc 
Stud Monte Alegre. Ë treinada p01 Gabriel Hen-
1ique'.. 

O percurso 

Partida normal, tendo Ilena aparecido na vau-
guarda, seguida de Paula e Peónia Rábia, com 
Dicia em último, desde logo perdendo contado 
com as da frente. Quando a curva da Vila Hípica 
foi alcancada, Ilena já ampliara sua vantagem 
sôbie Paula, que tenl ava resistir a Peonia Rúbia 
todavia, nos 90 ,0 metros, a favoril a já havia pas-
sado para segundo, mas Paula continuava pró-
xima, com Diécia cada vez mais distanciada, em 
último. Na alI lia dos 760 md tos, Peónia Rubia 
suplantou a Ilena, que nada resistiu, fl1115, pOUCO 

depois, tenlava gol antii a segunda colocacão, lu--
1 findo com Paula. ilena, todavia, manheiiou, e 
acabou perdendo tom 1)4m a duplo. A vil ária de 
Peonia Rúbia foi obtida cem muita firmeza. 

Resumo técnico 

Prernio "Alnhirante Tamondaré'' ( animacão 1 
-- 1.600 metros. Para (guas nacionais de 4 e 

mais anos. Prámios : CrS 1.600.000 sendo: Cr.' -.,' 
1.6004000 a primeira colocada; Cr $00.000 à s( , -
gunda ; Cr 200.00 à terceira e (T rS 100.000 à 
quarta - Aos criadores 1) acionais, 10' 

P1-õN1.\ RL1)IÀ, Antonio I)ü1in, 60 quiIu 

2.' 	PAULA, Jo0 (lOimo SiIvt tU, 60 quiIo 

30 	A. S. Loto .59 ( lUi 1 O 

4. 	DI eCJA. f)(ndico Gaicia .P) quilos  

Tempo: 99'' e 3 16, Areia macia. 
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Prêmio Natal 

Com o "forfait" de Queil, aparentemente seu 
mais forte adversário, Lombier venceu o Prêmio 
"Natal", sem dificuldades, chegando ao disco com 
vários coipcs de vantagem sõbre Up and Doing. 
A prova realizou-se a 27 de dezembro de 1964 
e o vencedor foi dirigido por José Alves. 

O vencedor 

Resumo Técnico 

Prêmio "Natal" (animação) 	1.800 metros. 
Para produtos nacionais de 3 anos. Prêmios: Cr$ 
1.920.000, sendo Cr$ 1.200.000 ao primeiro colo-
cado; Cr$ 360.000 ao segundo; Cr$ 240.000 ao ter -
ceiro e Cr 120.000 ao quarto Aos criadores 
nacionais, 10. 
1.11 
	 LOMDIIR. José Alvos 53 quilos 

2.0 	UP AND DOING, Edgard Guncalves, 56 quilos 

3.° 	MAGLOIRE, J. G. Silva. 53 quilos 
4,0 	HOLLYMBÉ, R. Machado, 53 quilos 

Não correu Quell. 
Tempo: 117" e 710. Grama pesada. 

Lombier, masculino, castanho, 3 anos, é filho 
de Wood Note e Côte d'Espagne, criação do Haras 
Artim (São Paulo), e de propriedade do Stud 
Timoneiro. É treinado por Juan José Gonzalez. 

O percurso 

Sairam agrupados os quatro concorrentes. No 
final da reta oposta Magloire e Lombier começa-
ram a abrir vantagem sôbre Up and Doing e Hol-
lvmbé. Nos 600 metros, Lombier passou por Ma-
gloire pràticamente sem luta e livrou progressiva 
vantagem, vencendo com rara desenvoltura. Ma-
gloire perdeu também o segundo lugar para Up 
and Doing, por pequena diferença e após acirra-
da luta. 
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I)e»a(Io corre 	tia ')OIita. 	 Xpor fi)ra, Rita (flfl 

1)akai» jit»ht »,t»giiiiila 	oo»a'»ao. p1)\itt() (lO (l!,Po. 

Prêmio Ulysses Paes de Barros 

Deado, masculino, castanho, 4 anos, é filho 
de Quiproquó e Notícia, cuia( ao do Haras Mondê-
sir e de propriedade de Zélia G. Peixoto de Castro. 
Ë t lei nado por Mái lo de Almeida. 

O ganhador 

Doado, montado por ('anil o Taborda, ':enceu 
na noite de 28 de dezembro de 1964, o Prêmio 
Ulysses Paes de Barros''. Batatais, conforme re- 

velou o ólho-rnecânico, bateu Dakar, formando a 
dupla. 

O percurso 

Dada a partida, Xuc o tornou a ponta, sendo 
atacado no início da reta oposta por Quick Grass 
e Ocidental, com Queisto em quarto lugar. Na 
curva da Vila Hípica, Ocidental dominou Xuco 
e Quick Grass e passou para a frente. Na reta, 
Deado, pegando urna passagem por dentro, pas-
sou por Ocidenl a], para vencer Batat ais, depois 

de correi» sempre em ultimo, atropelou impetuosa-
mente na reta de chegada, dominando Dakar nos 
Últimos instantes conforme revelou o "photo-
2hai»t". 

Resumo técnico 

Prêmio 'Ulvsses Paes de Damos'' (animação)  
1.600 metros. Pi-a cavalos nacionais de 4 e 

mais anos. Prêmios: ('1$ 1.600.000 sendo: CiS 
1.000.000 ao primeiro colocado; Ci $00000 ao 
segundo; Cr 200.000 ao 1 erceiio e ('r 100.000 
ao quarto Aos criadores nacionais, 10' » 

Não correu Quarnoclit. Tempo: 9]) 	O 8, 10. 
Areia. 
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uso veterinário 

Associação de Vitaminas do 

complexo B à Vitamina C 

B abesione em Equinos 

(Primeiras OI,servações) 

Dr. CeIns Edtiodo A 	s (as 
T)ro. 1, 	t, Ler 

BETATOTAL 
L1iL, 

A,z. piolasmosis era ensaios foi em assinala-
das há muitos anos na Euiopa e na África. Em 
1910 Nuttall e Strickland reconheceram duas esp(a 
eles de parasitas causadores da »)oj)l(esmc1 eubuli 
(hoje em dia chamada Bebesia erilailli) e outra de 
Nuttoliui «pó. As principais características da 
Br -1b sie utbrill são, que a mesma é maicr que o 
iaio do eritroeito e que se divide em dois dando a 
foima bigeminada (fig. 1). A Nutcülio eqwi por 
sua vez é menor que o raio do eritrócito e divide-
se em quatro dando a forma característica de Cruz 
de Malta. (fig. 2). Todos os dois parasitas encon-
tram-se dentro do eritrócito e são fàcilmente vis-
tos em lâminas coradas pelo método de RO-
NOWSKY. 

Em 21 , 12 /  63 tivemos ocasião de examinar 
numa cocheira da Vila Hípica do Jockey Club de 
São Paulo, um cavalo com sintomas clínicos de 
nutaliosa. Feito o esfregaço de sangue o mesmo 
foi positivo para Nutaliose, tendo-se observado 
várias formas em Cruz de Malta. O animal foi 
tratado com 1,5 gr. de Trypaflavina I.V. e os sin-
tomas regrediram. O cavalo foi dado como curado 
após cinco dias. No dia 6 1 de 64, dezesseis dias 
após o 1. exame portanto, voltaram os mesmos 
sintomas, febre alta, icterícia, etc.. Fizemos nova 
lâmina de sangue e encontramos Robesia cabaili, 
em suas típicas formas bigeminadas. Nova apli-
cação de Trypaflavina foi feita e a cura deu-se 
dentro de alguns dias. 

Em Abril de 1964, fomos chamados a um 
Haras distante, cêrca de 100 kms. de São Paulo, 
para atender vários casos entre potros mamando, 
pôtros desmamados, pôtros de ano e meio e éguas 
de cria. O único sintoma era de febre alta e inter-
mitente, cêrca de 40 C e anorexia. Não havia 
sinais de icterícia. Fizemos esfregaços de todos 
equinos que apresentaram hipertermia, oito ao 
todo. Todos esfregacos, corados pelo Giemsa foram 
positivos para babesiose, havendo grande quanti-
dade de eritrócitos parasitados pelas formas típi-
cas de B. cobelli. Notamos que existiam muitos 
animais, nesse Haras, parasitados por Amhlyoiart 
amricanuin, espécie de carrapato que parasita o 
pavilhão auricular dos equinos. Possivelmente éste 
seja o transmissor da dcenca. Empregamos a Aca-
prina a 51  ( ( ice. por 100 kgs., pêso vivo) por via 
sub-cutânea no tratamento de todos os casos. O 
resultadc foi satisfatório. 

Fig. 1 	 Fig. 5 

COMPOSIÇÃO: 

Vifaminal31 ...... 100 mg 

Vitamina 132 ....... 6 mg 

Vitamina 136.......8 mg 

Vitamina C ....... 1.000 mg 

Nicotinamida ..... 200 mg 

APRESENTAÇÃO: 

Caixas de 10 ampôlas de 200 cc 

•cÇ 

Tônico geral. Indicado especialmente 
para animais submetidos a intenso 
trabalho muscular e para animais 
em recuperação. 

LABORTERÁPI(A-BRISTOL S. A. 
indústria Quimica e Farmacêutica 

RUA CARLOS GOMOS, 924 (Santo Ainaio) 

Tekíone: 61-1151 	- 	SÃO PAULO 
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Desde o dia em que os dirigentes do Jock''v 
Clul) dc São Paulo decidiram dai' 00 foiceto, á 
('lia(aO nacional, uro sentido mais prático, mais 
lógico e mais eiieiente, os haras do i-ais jslssa-
ram sem mais taidansa a sentir os benei lelos 
inumeros da ação do Jockey Club. Esta açáo de 
inicio consubstanciada na tunclacão de uni posto 
de moni a, experimental e naturalmente modesto, 
provou ser, todavia, de imediato valiosa e passi-
vel de ser consideràvelrnente ampliada 

Ao grande Coa iaze seguiram-se as impoli 1 

ões de outros valiosos exemplai es da criaçao eu-
ropéia : Lucidon e AI Mabsoot, e o posto pi'imi-
1 ivo foi subsi ituido pelo expléndido posto atual, 
em Campinas, exemplo paia lodo mundo de 
teeniea, funcionalidade e efieiéncia. 

O vulto da aço do Jockey Club de São Paulo 
em prol da criação do País logo alcancou 0101)01'-

cões gigantescas, superando de muito aquilo que 
o próprio espírito cia lei déle exigia. Novas impor-
1 acões, destinadas à ienovacao sanguinea, loram 
feitas a despeito das dificuldades provocadas 
pela inflação, a um lote precioso de éguas aigen-
tinas, compi adas em Palermo, sucederam-se as 
aquisiões dos cavalos europeus Tang,Coi'pora 
e Féing's Favouril e bem corno a irnpoi'facão de  

vInte e sei'' p01 cai ICOS francesas, leiloadas em 
Dcauville, cicsti nades, (orno as ai'geni i nas, aos 
criadores nacionais. 

São as éguas francesas que no momento nos 
pi'eomlparn. Algumas delas são !'ilhas dc lepro-
dutores já consagrados corno Cote Dor II,F'ine 
Top, Le Miai, ãL'i'idien, Mcurne, Ocarina, Pan, 
Pãil Drake, Soleil Levant, Tvi'one, Wild Ris!, ou-
Ires descendem de 'eprodu ores Cjne estão se ini-
ciando no haras contando-se entre êles os que 
já deram a primeira pioducão com pleno éxito, 
todos, de qualquer forma, donos de grandes oi'i-
gens e campanhas excelentes. 

Muita p cocupação causou o pi oblcma das 
linhagens maternas. O enviado do Jockey Club à 
Franca precisava ler em conta o) igens maternas 
que de fato viessem enriquecei', e até certo ponto 
reoovai' o planl cl dos nossos reprodutores, tendo 
inteligenternente opl ado P01' netas de, entre ou-
lios, Vieux Manoil', Sii' Nigel, Majano, Rock-
fclla, Ni,-colo Dell 'Arca, Auriban, Adiar, Unidciad, 
Alizier, \Voi'den, Cla'ion, Fci'rion, Vamos, etc. 

A apresentacão das éguas francesas, que a 
seguir faremos, dispensa, seguiarnente, o prolon-
gamento dessas considerações. Ei-lo: 

(lO .O('j'\ 	(luO (O' 
5io 	Otuu'o, 	a '.ifã n0'ga d' 

(lO 	JO('l'\ 	('Oji 	(h' 

	

ãO V(('('IIt( 	W,SIi1'(I( O de- 
i)t 1(111 

Ik 

IR 



Mw 

4 • U k 111 	1 1 	4 	flo 	11- 

S1 1 	 ao I)()X 	de ,4tinado 10 	(Ie4'i4II)a Iq LI 4. 

G) 1 



lIa «,ji 	do svt1 hox a 

ua • ea Ii ta ni e itt e, apl'ee Ia O 

PreI)rt\o'. 

 

finais do svil 

svinhar(piv. 1 11  

o 

QV 

Améthyste 

Potranca alazã, nascida em 3 de abril de 1963. 
Filha de Moutiers e primeiro produto da égua An-
glia, por Vieux Manoir. 

Moutiers venceu quatro vêzes em uma cam-
panha muilo curta e foi para a reprcducão em 
1 962,   estando, pois, p01 estrear éste ano seus 
primeiros produtos. E um dos filhos do extraordi-
nário Sicambre. 

O 	 1 	 It.,u )lu 	',iIII 	rancises que Iu(1'at- 

l)Itiiliaiaiti O'. IIit.itlfla. e tlt'h. (1I(laiaiI1 (01(1 Z'''). 

An--lia não chegou a correr, mas seu pai 
Vieux Manoir, cumpriu campanha extraordiná-
ria e sua mãe, Béthora, atuou na esfera clássica 
onde venceu e teve várias colocações 

Arissa 

Po) ranca castanha clara, nascida em 25 de 
março de 1961 Filha de Fine Top e quinto pro-
duto de Savanella, p01 Sayani. 

Fine Top ganhou dezesseis vêzes e obteve 
igual número de colocações. Entre suas vitórias 
contam-se as do 'Prix de Guiche", Prix Eugéne 
Adam", Prix Boiard", "Prix de la Foréet' (duas 
vézes), 'Prix Edmcnd Blanc, etc. Levado ao 
haras em 1955, tem produzido excelentemente já 
que muitos dos seus filhos são animais clássicos 
como Malfaileur, \Tinteuil,  Fine Bec, Tiffauges, 
etc., mais sobretudo o craque Sanctus, ganhador 
do ''Grand Prix de Paris'' e "Prix du Jockev 
Club''. 

Savaneila é uma das filhas de Savani, que 
serviu no Brasil - Haras Mondésir com Imito 
êxito. E mãe dos ganhadcres AI Kadi e Ramadan, 
bem como Eli= (3 anos) e Gerrero (2 anos) 

Belie Hotesse 

Potranca castanha, nascida cru 15 de feveiei-
ro de 1963. Filha de Blorkhaus e nono produto 
de Bonne [-lotesse, por Sii Nigel. Blockhaus, um 
dos excelentes filhos de Relic, da linhagem ma-
terna de Rose Prince, venceu doze provas, enfie 
elas Grand 1 landicap de Deauvile", "Prix (lIs- 
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pahan", "Prix Henry Foy" e "Prix Edmond 
Blanc", tendo ainda obtido várias colocações clás-
sicas. Está no haras desde 1959, tendo dado, além 
do ganhador clássico Manderley ("Prix d'Ispa-
han"), os bons ganhadores Atika, Biock II, Option, 
Peer Gynt, Rafale e muitos outros. 

Bonne Hotesse, dona de bela origem, apa-
receu com destaque em provas de sebes e é a 
mãe de Bonne Nuit (excelente corredora de obs-
táculos), Perce Neige II (boa corredora tendo ven-
cido, entre outras provas, os prêmios "Carnê-
res", "d'Eaubonne" e "Franchard"), Jour et Nuit 
II (com boas colocações e ganhadora do "Pnix 
Serpolette"); de Reine des Nuits (ganhadora do 
"Prix des Paquerettes", do "Prix des Pivoines" e 
do "Prix Finasseur") e de Folie Hotesse, Spara-
xis, Roi de Jour, todos com colocações, e do "Dois 
anos" Hospedar. 

Beile Indienne 

Potranca castanha nascida em 22 de março 
de 1963. Filha de Chingacgook e terceiro produto 
de Belle Picarde, por Majano. Chingacgook correu 
apenas quatro vêzes aos dois anos, vencendo o 
"Prix Yacovlef", o "Prix Mourny", e o "Grand 
Critêrium"; na segunda dessas provas derrotou 
Shikar, e na última, Beau Prince II. No ano se-
guinte, tendo corrido quatro vêzes ganhou duas: 
"Prix de Saint-James" e "Grand Prix de Saint-
Cloud". Levantou dezessete milhões, setecentos 
e trinta e três francos. 

Beile Picarde, por haver se acidentado quando 
potranca, não correu. É mãe de Primavere, por 
Altipan, e de Belartois, por Sica Boy, exporta-
da "yearling".  

*?&litr 

Potranca alazã, nascida em 3 de maio de 1963. 
Filha de Pau e quarto produto de Bucovine, por 
Norseman. Ganhou tanto na França como na In-
glaterra. Nêste último País venceu a "Ascot Gold 
Cup" e a "Good Wood Cup", e no primeiro, onde 
nasceu, levantou os prémios 'Thébais", "Royal 
Oak", "l'Espérance" e "Bois Roussel". Foi ainda 
duas vêzes segundo colocado. Aproveitado como 
reprodutor desde 1953,. serviu dois anos na França 
e depois na Austrália, para retornar à Europa em 
1960. Na Austrália, dentre seus filhos, que vence-
ram 152 provas, destacou-se Doubtless; Na Fran-
ça deu muitos ganhadores, inclusive clássicos, 
entre áles Altipan, hoje reprodutor, Denisy, Little 
Pan, Lumino, Tenissei, Panorama, Seavell, etc. 

Bucovine não chegou a correr e é meia irmã 
de Blockhaus, Baoha, etc. É mãe de Dagona, ga-
nhadora do "Prix de Ermenonville" e do "Pnix 
Prince Palatine"; de BilIe Baude, vendido "year-
ling"; e de Borcdino, animal de dois anos. 

Brise Matinale 

Potranca castanha clara, nascida em 1 de 
maio de 1963. Quarto produto de Rockysea e 
Soleil Levant, por Rockfella. Soleil Levant pro-
duziu ótima campanha, tendo vencido seis vêzes, 
inclusive o "Grand Prix de Printemps" e o "Pnix 
Maurice de Nieurl". No haras desde 1956 tem 
produzido bem, contando-se entre seus filhos os 
ganhadores clássicos Star, Whippoorwill e Night 
and Day. Rockysea correu na Inglaterra onde 
obteve colocações: é mãe de Chevalier de La Mer, 
ganhador do "Prix de Ia Potiniêre", tendo sido 

Medidas acautela(loras foram 
tomadas para evitar acidentes 
tudo correu normalmente. 
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depois exportado para os Estados Unidos, onde 
venceu três vézes; De Roval Beauty, ganhadora 
de cinco provas na Itália; e de Prince des Meis. 

A avó de Rociçvsea, Põriseope, é meia irmã 
do craque Maranta, 

Crinoline 

Poti anca alazã, nascida em 30 de abril de 
1933. Filha de Cote DOr II e segundo produto de 
Pendlevvch, p01' Solonavay. Cote D'Or II obteve 
inúmeras colocações clássicas tendo vencido a 
"Poule d'Essai dos Poulains" bem como os pré-
mios "Saint-Damien" de Blonvilie de Villiers" e 
"d'Automme". Levado do haras em 1957, além de 
haver dado o excelente Lehon M. L., ganhador 
clássico do "Prix Jacques Lo Marois" e do "Cri-
terium'', produziu também os ganhadores Mai'at, 
Bclle Brune, M. L., La Cole M. L., Vol D'Or, 
Pont D'Or II, etc. 

Pendlevyeh, égua nascida na Irlanda ga-
nhou quatro coi ridas cm seu Pais de origem, e e 
meia irmã de três ganhadoras. i: ainda a mãe 
e Zargar, por Jock Scot, seu primeiro produto.  

do "Grand Piix de Paris" e "Prix du Jockev 
Club". 

P1 imi ose DA, nascida na Inglaterra, correu 
obtendo colocações. Ë mãe de Montfourmi, ga-
nhador dos prêmios ''Bayeux', ''Carriõres'' e 
"Saint-Gat ien'', lodos aos três anos; aos quatro 
venceu os prêmios "Bouligny'', ''Alexandre d'Or-
setti'' e ''des Enclos'' ; Beau Veilon, ganhador dos 
prêmios ''Vitupére'', ''Chenneviêi es'', ''Duc d'Aos-
te'', "Saint-Lueien'', ''des Mimosas' e "de Senlis''; 
de Primatop e do '2 anos" Bharata. 

Fine Yanda 

Potranca castanha escura, nascida em 2 de 
fevereiro de 1963. Filha de Fine Top e segundo 
produto de Goyanda, por Govama. 

Fine Top ganhou dezesseis vêzes e obteve 
igual número de colocações. Entre suas vilórias 
contam-se as do ''Prix de Guiche'', "Prix Eugéne 
Adam", Prix Boiard", "Prix de Ia Foiêt" (duas 
vézes), "Prix Edmond Blanc", etc. Levado ao 
baias em 1955, tem produzido excelentemente já 
que muitos dos seus filhos são animais clássicos 
como Malfaiteur, Vinteuil, Fine Bec, Tiffauges, 
etc., mais robi etudo o craque Sanctus, ganhador 
do "Grand Prix de Paris" e "Prix dci Joekey Club". 

Govanda, que é irmã materna de quatro ga-
nhadores, inclusive da clássica Felicia, somente 
correu aos três anos tendo vencido duas vêzes e 
obtido colocações. Além de Fine Yanda, produziu 
Tapienda que não chegou a correr devido a um 
acidente durante os treinamentos. 

Fluo rin e 

Potianca castanha clara, nascida Ciii 15 de 
maio de 1963. Filha de Côte DOr II e primeiro 
produto de Fluoricea, por Panipat. 

Côte BOi' II obteve inúmeras colocações clás-
sicas tendo vencido a "Poule d'Essai eles Pou-
lains", bem como os prémios "Saint-Damien" "de 
Blonvilie de Villicrs" e "d'Automne". Levado ao 
baias em 1957, além de havei' dado o excelente 
Leban M. L., ganhador clássico do "Pi'ix Jacquec 
Le Marois" e do "Critérium", produziu também 
os ganhadores Maiat, Belie Brune M. L., La Cóte 
M. L., Vol DOr, Pont DOr II, etc. 

Flucricea cumpriu campanha nas pistas e 
tem em Fluorine seu primeiro produto. 

Finadeila 

Potranra castanha escura, nascida em 28 de 
março de 1963. Filha de Fine Top e quinto r odu-
te de Primnrose Dell, por Niccolo Dell'Arca. 

Fine Top ganhou dezesseis vêzes e obteve 
igual numero de coloraeoes. Entre suas vitorias 
contam-se as do ''Prix de Guiche'', ''Prix Eugêne 
Adam'', ''Prix Boiard'', ''Prix de la Foi êt'' (duas 
vêzes) , ''Pi ix Edmond Blanc'', etc. Levado ao 
haras cm 1955, tem produzido excelenlemente já 
que muitos dos seus filhos são animais clássicos 
como Malfaiteur, Vini euil, Fine Bec, Tiffauges, 
etc., mais sobretudo o craque Sanctus, ganhador 

J asnette 

Potranca castanha escura, nascida em 23 de 
maio de 1963. Filha de Prince Taj e primeiro 
pi'oduto de Jasma, por Auriban. 

Pi'ince Taj correu poucas vêzes, tendo aos 
dois anos vencido o "Prix Saint-Firmin", aos 
três anos, o ''Pi'ix de Saint-Fargeau''; foi segun-
do no ''Prix Djebel'', terceii'o tanto no ''Poule 
d'Essai eles Poulains" quanto no "Pc ix du Conseil 
Municipal" e, finalmente, quarto no "Prix de l'Arc 
de Triomphe''. Começou no baias em 196() e 
desde logo deu ótimos ganhadores entre êles a 
égua Rajput -Pmincess, ganhadora da 'Poule 
cl'Essai". 
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Jasma fêz uma boa campanha tendo obtido, 
além de colocações, vitórias no "Prix Dorina", 
e no "Prix Belle de Nuit". Jasnette é o seu pri-
meiro produto. 

L' E nsorce leu se 

Potranca castanha escura, nascida em 31 de 
março de 1963. Filha de Le Haar e quarto pro-
duto de Tanais, por Adrar. 

Tendo corrido dez vêzes, Le Haar ganhou 
duas provas e obteve cinco colocações. Levantou 
o "Prix de Saint-Maximin" e o "Frix Jean Prat". 
Foi segundo colocado no "Prix Morny", no "Frix 
de La Salamandra' e no "Prix de Guiche", bem 
como entrou terceiro no "Prix du Jockey Club". 
Incorporado à criação em 1958 provou ser um 
grande reprodutor. É o pai dos craques Exbury, 
Duc de Gueldre e Veronèse, o primeiro dêsses 
giauiiado no "l'Arc de Triomphe", "Ganay", 
"Coronation Cup" e "Grand Prix de Saint-Cloud' 

Tanais não chegou a correr. É mãe de Rarlos, 
ganhador frequente inclusive dos prêmios "Fitz 
James", "Boisset" e "Consclation"; de Kasimir, 
que não correu; e Sidonie, agora com dois anos. 

Lyddite 

Potranca alazã, nascida em 7 de abril de 1963. 
Filha de El Relicario e oitavo produto de Andrêe, 
por Uniddad. 

El Relicario é ganhador de dez corridas tendo 
obtido ainda doze colocações. Suas vitórias foram: 
aos dois anos, os prêmios d'Orry", "Aethelstan", 
"Mieuxcê" e "Critérium de Bernay"; aos três 
anos, o prêmio "Montenica"; e aos quatro anos 
os prêmios "Puygareau", "Popof", "de Ia Sor-
bonne", "Normandie" e "Quincey". Entrou no 
haras em 1958 e já é o pai de número considerá-
vel de ganhadores, entre êles Besant D'Or, Eri-
ceira, El Rio, Jurdanos, Vielie Poupee, Drakello, 

Unia (Ias valiosa ,; gtlas, no seu (i(u1O improvisado, mo 
10 talo guindaste, alcanca O cais de Santos. 

Epiglotte, Bonne Bille, Camberio, Casse Tête, 
Frappe Devant, Un Prince, Cartello, Light Relix, 
entre outros. 

Andrêe nasceu e correu na Inglaterra, obten-
do colocações. É a mãe de Andréa, ganhadora; 
de Deauville, ganhador do Avington Stakes e do 
Sunningdalc Handicap, depois exportado pala o 
Panamá, onde venceu dez provas; de Free Verse, 
ganhadora; de Palantre, ganhadora; de d'Andrea 
Ferrara; de Italian Stvle, com colocações e de 
Jaspéc. 

Méredith 

Potranca castanha clara, nascida em 20 de 
março de 1963. Filha de Méridien e sexto produto 
de Mistress Page, por Alizer. 

Méredien é ganhador de dez provas entre elas 
o "Derby du Midi" (Bordeaux) e o "Prix Georges 
Trabaud" (Marselha). Foi incorporado à criação 
em 1943, e são muitos os seus filhos bons ganha-
dores, entre êles Medium ("Grand Prix de Saint-
Cloud"), Hyrcan II ("Prix Thcmas Bryon"), Ma-
nitou III ("Prix Edmond Blanc"), Myriade ("Prix 
Chloê") e muitos outros mais. 

Mistress Page, que correu obtendo colocações, 
é a mãe de Miss Alis, ganhadora de oito provas, 
entre elas o "Prix de Ia Fontenelle", o "Prix 
d'Argenteuli" e o "Prix Pierrefonds"; de Make-
da, com muitas colocações; de Mornas, ganhador 
tanto de corridas razas quanto de obstáculos; de 
Messala II, ganhador de "Prix de Meaux"; e de 
Messager, em início de campanha. 

Fríncesse Carina 

Potranca alazã, nascida em 21 de março de 
1963. Filha de Bel Baraka e oitavo produto de 
Rivale, por Lied. 

Bel Baraka, das muitas vêzes, obteve quatro 
vitórias e treze colocações. Os prêmios "Jean Prat" 
e "Henri Foy" foram duas de suas conquistas. 
Obteve placês no "Grande Prix du Printemps", 
no "Grande Prix de Ia Ville de Vechy", na 'Good 
Wood Cup", no "Prix du Cadran", na "Ascot 
Gold Cup", etc. Seus primeiros produtos correram 
nessa temporada, em um dêles, Bel I-Iaoud, é ga-
nhador. 

Rivale não correu, é mãe de Beau Rival; de 
Macoe, ganhador; de Tesoro Mio; de Prince Rival, 
ganhador dos prêmios "Kantar" e "Seymour", 
bem como de provas de obstáculos; de Prince 
Ideal; de Trois Romains; e de Bel Saada, em prin-
cípio de campanha. 

Princesse D'Azur 

Potranca alazã, nascida em 17 de maio de 
19S3. Filha de Altipan e primeiro produto de 
Pierre D'Azur, por Majano. 

Altipan ganhou aos dois anos os prêmios 
"d'Orry" e "Condé", e aos três anos do prêmio 
"l'Espèrance" e "Grand Prix de Paris", tendo 
obtido ainda terceiro lugar no prêmio "Royal Oak". 
Ingressou no haras em 1959, já tendo dado Pan-
crace II, Menival e Radial, ganhadores na Fiança, 
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bem como Altissimo II e L'Aguedal, vencedores 
na Itália. 

Pierre D'Azur correu aos dois anos, obtendo 
algumas colocações. Princesse D'Azur é o seu pri-
meiro produto. 

Rubonia 

Potranca alazã, nascida em 4 de junho de 
1963. Filha de Mourne e quinto produto de Rhodé-
sic, por Worden. 

Mourne venceu o "Prix Yacowlef" e o — des 
Chênes", bem como foi terceiro no "Prix Mour-
ny'' e no ''Grand Critérium'', aos dois anos na 
temporada seguinte venceu c ''Prix Daphnis'' e 
foi o quarto colocado no "Prix Daiu''. Correu seis 
vêzes. 

Rhodésie, que correu apenas uma vêz é mãe 
de Rabodanges, com colocações aos três anos e 
vilórias aos quatro anos, in incipalrnente o 'Grand 
Pi ix de Sainl-Moritz'', "Pi'ix du Duc d'Aosle" e 
Pi ix de la Ve rieiie'' ; de Radium, morto quando 

p01 io; de Riziere, exportado para a Itália; de 
Rissole, em início de campanha. 

Saily Drake 

Potranca castanha escura, nascida em 16 de 
maio de 1963. Filha de Phi 1 Diake e tereei io pro-
duto de Silver Moon, por Ciaiion. 

Phil Drake correu cinco vézes apenas, lendo 
levant acio o "Epsom Derbv'', 'Grande Pi'ix de 
Paris'' (em tempo i ecorde) e o "Prix La Rochei-
le'', bem como foi o segundo colocado no ''Pci x 
Juigné''. Encaminhado ao haras em 1954   pio-
(luziu excelentes animais, notadamente Dieta 
Di ake, Esquimati, Cervi iibi, Chai irng Gross, etc. 
O primeiro desses venceu o ''Giand P1'iN de Saint-
Cloucl'', a ''Ccronation Cup" e o ''Giande Prix 
de ij ntemps` (' ainda foi o segundo colocado  

no ''Epsom Derb\ '' ; Esquimau venceu o "Prix 
Maurice de Nieuil; Serviniii venceu o ''Prix Saint-
Alai y" ; e Chai'img Cross levantou o ''Pi'ix Henry 
Dei amacie'' 

Silvei Moon fêz campanha na Franca obten-
do várias colocações; Sallv Drake é o seu terreiro 
produto, sendo os anteriores Sobranic, de 1 rés 
anos, e Silvei Di ala', de dois anos. 

Solonina 

Potranca castanha, nascida em 21 de feve-
rei! o de 1963. Filha de Ocarina e t erceiio produto 
de Samil e, por Sayaj irao. 

Ocai ina deixou as pistas invicto. Correu 
quatro vezes levantando os prêmios de Rocquen-
coui't", "d'Orgernent", "Fourire" e, finalmente, 
o 'Grancl Piix de Saint -( 'loud''. É ivnifxo materno 
cio grande ''milheiro" Gueisant, da esplêndida 
égua Flute Enehantêe e do nosso conhecido Vio-
lonello. No haras desde 1952, é o pai de vai'iOS 
animais clássicos, entre êles Mi Carina ( "Prix 
Verrneille"), Barbai esque ("Coionation St akes' 
e 'Pi ix d'Arenberg"), Lauso ('Dei'by Italiano"), 
Oi'inthia ( 'Manchestei Cup" e 'Kempton Park 
Gi'eat Jubilee Handicap"), Faenza Prêmio "Pre-
sidente della República" e segunda no 'Derby Ita-
liano"), Azulêne ("Pi ix Cléopãtre"), etc. 

Sanite correu três vêzes apenas e obteve um 
terceiro lugar. É a mãe de Savov, exporlado para 
os Estados Unidos e de Samovai', animal de dois 
a nos. 

Soupe 

Potranca castanha clara, nascida em 6 de 
abril de 1963. Filha de Tapioca e primeiro pi'o-
dulo de Souice, por Fine Top. 

Tapioca ganhou doze corridas e obteve de-
zoito colocações. Correu dos dois aos anos ven-
cendo os prêmios "I'iioi'i", "Persan", 'Pauilhac", 
"Matehen", 'des Princ'es de Condê", "de Ti'oain", 
"d'Flai couri '', 'de Ia Croix Sonnet'', ''Aol ibes'', 
'Caracalla", "de Gouvieux" e 'Fervacques". Seus 
primeiros filhos comam três anos, pois êle enlrou 
para o hai as em 1960. 

Soui ce venceu o ''Piix d'Oi moy" e obteve 
várias colocações. Soupe é o seu primeiro produto. 

Transcendante 

Potranca alazã, nascida em :t de abril de 1910.   
Filha de Prince Taj e terceiro produto de Val-
se me, por Feiriol. 

Prince Taj correu poucas vêzes, tendo aos 
(lOis anos vencido o 'Prix Sai nt-Firmin'', aos três 
anos, o ''Piix de Saint-Fai geau'', foi segundo no 
"Pi ix Djebel'', tereeii o tanto no 'Poule cl'Essai 
clies Poulains'' quanto no 'Prix (lu Conseil Muni-
cipal'' e, ti rialmeni e, quarto no ''Prix de 1 'Aic de 
Ti'iomphe''. Come ou no haras em 1960 e desde 
logo deu ótimos ganlnicloi es, mire éles a égua 
Rajput-Piinc'ess, ganhadora da ''Poule d'Essai''. 

Valseiine não correu. É mãe de Valieale, com 
('olocacc)es e Somptueuse, de dois anos. 
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Trois etoiles 

Potranca castanha, nascida em 28 de feve-
reiro de 1963. Filha de Fine Top e sexto produto 
de Cassiopée, por Fastnet. 

Fine Top ganhou dezesseis vêzes e obteva 
igual número de colocações. Entre suas vitórias 
contam-se as do "Prix de Guiche", "Prix Eugène 
Adam", "Prix Boiard", "Prix de Ia Forêt" (duas 
vézes), "Prix Edmond Blanc", etc. Levado ao 
haras em 1955, tem produzido excelentemente 
já que muitos dos seus filhos são animais clássi-
cos como Malfaiteur, Vinteuil, Fine Bec, Tiffau-
ges, etc., mais sobretudo o craque Sanctus, ganha-
dor do "Grand Prix de Paris" e "Prix du Jockey 
Club". 

Cassiopée, ganhadora do "Prix Gentilly", é 
mãe de Flue Star, ganhadora do "Prix de Saint-
Germain"; de Skay Top, ganhador do "Frix Prio-
ri", do "Prix Malmaison", do "Prix de Metz", do 
"Prix Joyenval", do "Prix d'Addeville" e do "Prix 
d'Eglatignv"; de Finastelia, ganhadora de quatro 
provas; de Ciampino, ganhador; e de Kevala, em 
início de campanha. 

Ty m ira 

Potranca alazã, nascida em 29 de março de 
1963. Filha de Tyrone e terceiro produto de Va-
mira, por Vamos. 

Tyrone teve uma brilhante campanha levan-
tando aos dois anos o "Grand Critérium' e o "Prix 
de Doullens"; aos três anos, a "Poule d'Essai des 
Poulains" e "Prix de St. James"; foi ainda tercei-
ro nos prêmios "de Ia Reine Blanche" e "des 
Crênes", bem como quarto nos "Dois Mil Gui-
néus". Serve como reprodutor desde 1958 e é o 
pai, dentre outros, de Le Mesnil (prêmios "Gref -
fulhe" e "Hocquart" e segundo no Grande Prêmio 
Arco do Triunfo), Boghari ('Prix Saint-Roman"), 
Old Port ("Prix des Rêves dOr"), Blaze of Giory 
("Prix Thomas Bryon"), Tryptic ("Prix du Saint-
Firmin"), etc. 

1 a1­  final (lo (1 e sela lia rqu e : o a iii nia 1, que  iieixou o navio, 
vai ser enhl)aleailo liam (los earros (10 .JOCh('3 Cliii). 

Vamira ganhou duas provas, além de coloca-
ções. É meia irmã do reprodutor Kirkes ('Gran-
de Prêmio de Paris"). É mãe do já ganhador 
Vassal, de 3 anos, e de Top, de dois anos. 

Veloutée 

Potranca alazã, nascida cm 4 de fevereiro de 
1963. Filha de Cambremer e nono produto de 
Veloutine, por Astrophel. 

Cambremer triunfou cinco vêzes e obteve 
seis colocações. Entre suas vitórias, que atestam 
suas qualidades de animal resistente, devem ser 
citadas as do "St.-Leger", "Prix du Cadran" e 
"Grand Prix de Ia Vielle de Vichy". Foi segundo 
colocado na "Ascot Gold Cup" e no "Prix Jean 
Prat". Entrou para o haras em 1958, sendo ga-
nhadores vários de seus filhos, entre êles Charade, 
Oui, Vannes, Parat, Bon-Port, etc. 

Veloutine, que obteve colocação aos dois anos, 
é a mãe de Very Quiek, ganhador; de Soisette, 
ganhadora dos prêmios "Péniche" e "Bayeux" e 
depois ótima ganhadora na Bélgica; de Ermeline, 
ganhadora do "Prix des Yearlings", do "Royau-
mont", do "Prix Sultan" e também do "Prix Clô-
ture"; Fée du Nu, ganhadora; de Atlanta, ganha-
dora; de Nèree, ganhador do "Prix de Ia Tamise", 
do "Prix Belle Isle" e do "Prix Agitato" (Dieppe) 
e de La Valette, em início de campanha. 

Vindobona 

Potranca alazã, nascida em 25 de março de 
1963. Filha de Blockhaus e segundo produto de 
Vigdis, por Worden. 

Blockhaus, um dos excelentes filhos de Relic, 
da linhagem materna de Rose Prince, venceu doze 
provas, entre elas o "Grand Handicap de Dau-
ville", "Prix d'Ispahan", "Prix Henry Foy" e 
"Prix Edmond Blane", tendo ainda obtido várias 
colocações clássicas. Está no haras desde 1959, 
tendo dado, além do ganhador clássico Manderley 
("Prix d'Ispahan"), os bons ganhadores Atika, 
Block II, Option, Peer Gynt, Rafaele e muitos. 

Vigdis obteve sete colocações aos dois e três 
anos. É a mãe de Discophil, em início de campa-
nha e segundo ao estrear. 

Viole 

Potranca alazã, nascida em 8 de março de 
1963. Filha de Pan e sexto produto de Scamal 
Fanach, p01' Nimbus. 

Pau ganhou tanto na França como na Ingla-
terra. Nêste último País venceu a "Ascot Gold 
Cup" e a "Good Wood Cup", e no primeiro, onde 
nasceu, levantou os prêmios "Thébais", "Royal 
Oak", "l'Espérance" e "Bois Roussel". Foi ainda 
duas vêzes segundo colocado. Aproveitado como 
reprodutor desde 1953, serviu dois anos na França 
e depois na Austrália, para retornar à Europa em 
1960. Na Austrália, dentre seus filhos, que vence-
ram 152 provas, inclusive clássicos, entre êles 
Altiplan, hoje reprodutor, Denisy, Little Pau, Lu-
mino, lenissei, Panorama, Seawell, etc. 

67 



A RIS SÃ 
- iatILiiIii 11:11lt 

19l;3 - 

E F ilip 	 ri 	 Pi ool 

= 
Ii, ip ir 

Ir 1,111 	1 

1-ai r ( r) 

_ 	a 	iuii 

i.rfirrii, 	11 

[,"maika

j 	110111 "1I 

 

BELLE INDIENE 
1,111 j ni 	ll (ii a ri ha 

1963 	- Iraro-a 

'Fililhili 1 

t 

l"r1tgiiuhii 

I,i 	(Iiipii(ii 

— 	 ( lia llt rIlI ii 

'II ala Til 

'II Ilhiltil Ii 

BELLE HOTESSE 
lii Til, - 4 alta Ii 

1963 	I"ri i lia 

Ii!' 	Itilil' 

101k' 

Itrilili 1 (11111 r,, 

Iri 11(1 

ri III. e 	1 tIl \ RI r r1 

J l)i'iri 
j 

-ir 

'siiill 

Ii  

1 la lii 	C i 1 , Ii. 

11111 	.IIiIt 

BRISE MATINALE 
Feriu iii iii, - ( 'a,ta 111111 	(111 Ia 

1963 - Irliril-a 

bOIS 

if 

Itilulti) 

iIii S til 

liIi' 15(1(111 

IIIII I til 

4 iI\ Iig 

O 	Iiril'illIe 

— 	 (IilI)el' 

FINADELLA 
Iitiiiiiiiiii - 	(tstiriIit 	(lItura 

1963 - Fia 

'tri it 

Vi .14 ,  , s ri 	 Irii,if 

Fi ii tini 1 

\atil ioi- - 

III reiii TI Ilt 

- 	 4 ltrlililIlu 

N ((0111 

IhtI'.'trea 	\ i,iiri 

1 
I-iuirway 

I-'Iiir('h id  

BOLITA 
liiili 11111(1 	— Alaza 

1963 - França 

II 	rio 

'cl 
I:,,i:t rhiiiliIllI 

Iii ii ruiu 	1(11 

Irei t, 	4; iri Iririlis 

i'i li/lira 

1 liii ii SI iii 

N Ilr,'hlIlt ii 

1 
ir. 	Hill 

— 	liii ti 

— 	Iii 111(1 	Ittv Itirr 

CRINOLINE 
I-iriui iii TIII 	- 	Alliza 

19G3 - I"raiii-i 

flhiii  

B! I (w'I'i a i' 

il hei 	vil II 

1, 	4; iii 

4 IltI 	iii 

	

1(10 	 ((iii rititi 

ll Itir', 1111 

iiIiiilil)\ 	1l 

O 

.arlliisi 

Brim 	ri 

Sti:uitiin ItIllIShi 	1 

FINE YANDA 
iijiIiiiil.i - (ittIlhiliIl 	(-rira 

1963   - Franca 

rt ii,, 

Iiiie 	Aii 	 liii iiï 

liii 111(11 

Vaieltiir 

1 ,  1 reiii v 1 

4 	mva 

4o 	111011 

li .1 li da 

Scamal Fanach colocou-se aos dois anos e e 
meia irmã de seis ganhadores. Ë mãe de NimUle 
Numher, ganhadora e depois exportada para a 
Turquia; de Ritudyr, ganhador de três provas; de 
flec de Faucon, ganhador do ''Prix de Peuplicus" 
e de Flarnbeau D'Amour, ganhador de duas provas 
na Itália. 

WiId Flash 

Potranca castanha escura, nascida em 2 de 
marco de 1963. Filha de Wild Risk e de Flash, 
de que é o segundo produto, por Fine Art. 

\\TiIcI  Risk ganhou tanto provas rasas quanto 
de obstáculos: quatro das primeiras e nove das 
segundas. Entre as rasas destacam-se os prêmios 
"Sancy" e 'Edgard Gillois", e entre as de ohs-
láculos, a "Grande Course de 1-lajes d'Austeuil" 
(duas vêzes) a 'Grande Course de 1-lajes du Prin-
temps` e o 'Piix Cambacérés'. Obteve ainda 
inúmeras colocações. Entrou para o liaras em 
1916 e alguns dos seus 
filhos tém sido notáveis, 
como são exemplos Le 	AMETHYSTE Fabuleux (lidei de sua 
geração, ganhador co- 	Feminino  

tr(' outras provas do 	i 	— Vra na 

"Prix du Jockev Club"), 
Vimv (''Ring George V1, 	 IriiiiI Rio 

- 	i(a nibri and Queen Elizaheth = 
8 t a k e s ' ), Worden 
'\Vashington D. C. In- 

- i 	, 	1) , 	
•s a,, -liii a li 

tei natonal ) , Fils 	E- 	— 	RIH\ a,,h 	iiaIl 11111- 

\e ( "L1ierbv Italiano'' ) , 	 Rioh, 

Waldmeister ("Prix de 
l'Espérance'' ) , além dos 	 Bra lib , 111p  

I(II\ 	 iiille clássicos \\ ild  Miss, A li 	
\ILj,,iin 

Risk, Wildfire, Exílio, 
etc. 

t la 

	

Flash não correu. 11 	i hora 

mãe de Silphe, em iní 	 J..tiO lenhi 

cio de campanha.  
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ESTADO DE   S. PAULO'   

Foi no Rio, em 1871. Zéfiro ganhou o Prêmio Ministério da Agricultura, para 
causar tremenda celeuma. Tudo porque êle fôra Inscrito como brasileiro (por 
adoção) e era argentino de nascimento, enquanto não se descobria que Zéfiro 
não era nem uma coisa nem outra, mas Inglês legitimo. O seu propriõtárlo 
ficou aborrecidlssimo com o acontecido, recõlhendo-se à sua fazenda, com 
Isto dando Inicio à criação nacional - que mais tarde se afirmaria em Prima-
vera (neta de Zéfiro), primeira ganhadora brasileira. O fato vem a propósito 
dos inúmeros Imprevistos que podem ocorrer no turfe - para os quais O ES-
TADO DE S. PAULO dédica amplo espaço, contando, minuciosamente, tudo 
o que se passa nesse esporte. Na sua maneira séria e objetiva de bem infor-
mar, o ESTADO registra, dlàriarnente, os grandes e pequenos acontecimentos 
de todos os 'setores. Porque o ESTADO é um dos melhores jornais do mundo. 



S. PAU LO 


